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M o c i n h ^ f f u V i l ã o ?
Aumento nas vendas de\veículo^s gera bons lucros, mas

agrava os problemas do transito. Em Maringá,
poder público tem soluções traçadas,

que dependem de financiamento
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Está nas mãos de todos nós
o t r â n s i t o u r b a n o é ,

hoje. um .dos grandes desa¬
fios das cidades, sejam
grandes ou médias, como
Maringá. Oaumento do
n ú m e r o d e v e í c u l o s e m c i r ¬

culação. resultado do cres¬
cimento da produção edas
vendas registrado pela in-

automobilística no pais. tem
luído para tornar asituação
n a i s d i f í c i l .

Maringá, que sempre se destacou
por ter uma sociedade organizada e
que encontra soluções criativas para
problemas cofnuns, se vê agora dian¬
te de um impasse, cuja decisão não
pode ser adiada.

As questões relativas ao trânsito -
incluindo aadequação do sistema vi¬
ário einvestimentos na ampliação do
transporte público eem medidas para
conter oaumento do número de ac i¬
dentes -devem tomar ocent ro de
todas as discussões, para que Marin¬
gá possa continuar se desenvolven¬
do sem levar na bagagem um proble¬
ma que, com ocrescimento da cida¬
de, vai se tornando insolúvel.

As soluções passam, éclaro, por
investimentos públicos, mas asocie¬
dade também deve assumir sua par¬
cela de responsabilidade. Em primei¬
ro lugar, cada cidadão deve repensar
oseu papel dentro do trânsito urba¬
no. Aviolência aumenta na medida
em que as pessoas deixam de enca¬
rar ooutro como um semelhante. Isso
abre espaço para afalta dc civilida¬
de, dè educação eaté mesmo de res¬
peito ávida.

S e c a d a u m m u d a r d e a t i t u d e ,

seja como pedestre, seja como mo¬
torista, otrânsito como um todo vai
m e l h o r a r . E n ã o b a s t a o b s e r v a r a s

leis. Épreciso ter, acima de tudo,
bon^ senso.

Asegurida contribuição da socieda¬

de éavigilância, no sentido de co¬
b r a r d a s a u t o r i d a d e s a s m e d i d a s e

investimentos que se fazem necessá¬
rios para que as questões do trânsito
sejam resolvidas agora, neste mo¬
mento decisivo, em que acidade vive
um processo de crescimento acentu¬
ado eirreversível. Processo este que
évisível nâo só nos investimentos que
vêm sendo fe i t os na c idade , mu i tos
de fo ra . i nc lus i ve , como também na
expansão do número de novas cons¬
truções eloteamentos residenciais
em várias regiões.

AACIM sempre se posicionou em
questões essenciais para odesenvol¬
vimento de Maringá ecom otrânsito
não poderia ser diferente. Tanto que
este ano otema escolhido para oPrê¬
mio Viapar/Fundacim de Jornalismo,
concedido anualmente pela entida¬
de. foi justamente aredução da vio¬
l ê n c i a n o t r â n s i t o .

O t e m a r e n d e m u i t a d i s c u s s ã o e

polêmica. Mas não podemos perder
de vista que acidade não terá como
conservar sua marca de qualidade de
v i d a s e o t r â n s i t o c o n t i n u a r n a s i t u a ¬

ção atual. Além disso, nâo podemos
nos esquecer que os acidentes estão
ceifando mais vidas acada ano edei¬
xando um número cada vez maior de
pessoas feridas eaté mutiladas.

Éisso que queremos deixar como
herança para as próximas gerações?

Se quisermos mudar esta realida¬
de egarantir um trânsito mais civili¬
zado no futuro, temos que agir ago¬
ra. Com opoder público esociedade
unidos, cada um fazendo oque lhe
cabe eassumindo as suas responsa¬
bilidades, poderemos garantir que
Maringá continue sendo famosa pela
qualidade de vida. inclusive quando
o a s s u n t o é o t r â n s i t o .
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NEY JOSE DE FREITAS POR REGINA DAEFIOLENTREVISTA

Um clima de harmonia épi
QUE PONTOS DEVEM SER MUDADOS
PARA MELHORAR ESTA RELAÇÃO?
Faía-se muito em flexibilizar j

alegislação trabalhista. Mas isso J
não pode significar retirar, eli- 1
minar, determinadas garantias. 1
Minha perspectiva éde que hoje ]
oproblema maior não está na j
legislação em si. Se pegarmos aJ
composição do que incide sobre jl
0salário do trabalhador, vere- 1
mos que, na verdade, oque one- i
●1’â’é aparte do Estado, oque ,
vem em forma de tributos, Te- 1
nho muito receio de que aflexi¬
bilização precarize de tal forma
oDireito do Trabalho, que nós
acabemos por liquidar com ele. ,
para voltar auma relação anti¬
ga. que era regida pelo Código ^
Civil. Extinguir ajustiça do tra-
balho significa extinguir odirei-
to do trabalhador. Então, épre- <
ciso tomar cuidado, porque os ;
v e n t o s d o n e o l i b e r a l i s m o , d a í

tórico totalmente difeYentei globalização, podem trazer em- ]
da atualidade, na era Vargas,jj butida uma perspectiva de ex-
que deixou influências das es¬
t r u t u r a s t r a b a l h i s t a e s i n d i c a l

importadas do modelo italia¬
n o . P o s t e r i o r m e n t e , a C L T
v e i o s e n d o a l t e r a d a d e a c o r ¬
d o c o m a s n e c e s s i d a d e s . N ó s

STA ÉAOPINIÃO DO
DESEMBARGADOR NEY JOSÉ

DE FREITAS, CORREGEDOR
R E G I O N A L D O T R A B A L H O D A 9 "
REGIÃO, QUANDO OASSUNTO
SÃO AS RELAÇÕES ENTRE
PATRÕES ETRABALHADORES.
OMAGISTRADO, QUE ESTEVE
RECENTEMENTE EM MARINGÁ
REALIZANDO ACORREIÇÃO NA
JUSTIÇA DO TRABALHO E
TAMBÉM ÉAUTOR DE LIVROS
JURÍDICOS EDE POESIAS,
AFIRMA QUE OEMPRESÁRIO
TEM UMA RESPONSABILIDADE
SOCIAL QUE DEVE CAMINHAR
LADO ALADO COM ABUSCA
DO LUCRO. NEY DE FREITAS SE
DISSE BEM IMPRESSIONADO
COM EXEMPLOS DE RELAÇÕES
HARMONIOSAS ENTRE-AS
DUAS PARTES EM EMPRESAS

.QUE CONHECEU EM MARINGÁ.
IQUANDO ESTEVE NA CIDADE, O
SDESEMBARGADOR CONCEDEU
IASEGUINTE ENTREVISTA
éEXCLUSIVA ÀREVISTA ACIM

E EXISTEM PERSPECTIVAS REAIS DE

MUDANÇA NA LEGISLAÇÃO
TRABALHISTA BRASILEIRA?
Alegislação trabalhista de

base éaCLT, que éde 1943.
F o i c r i a d a n u m m o m e n t o h i s t '

tinção do Direito do Trabalho,
que éuma conquista eque exis¬
te em poucos países.

EM PAÍSES MAIS OU MENOS
DESENVOLVIDOS QUE 0BRASIL?

temos hoje uma legislação que
precisa de alterações, mas
ainda existem determinados relações funcionam com base em
dispositivos que não foram
bem aplicados. Então, há um
paradoxo: temos uma legisla¬
ção antiga que, na verdade,

foi cornplciamcnie apli¬
cada eprecisamos de mudan-

Mas remos de tomar cui-

Nos Estados Unidos não há um j
direito do trabalho legislado, as ●]

convenções coletivas, acordos
entre empregadores etrabalhado- ●,
res. Para anossa realidade isso éJJ
difícil, pois temos uma estrutura J
sindical cxtremamenie precária. \
ACLT éomínimo que se assegura J
ao trabalhador, como salário, jor- i
nada de trabalho. Houve uma épO- |
ca em que nada disso era estabe- J
lecido, não havia aposentadoria. J

n a o

ças .
dado para que essas altera¬
ções não venham aeliminar
garantias já incorporadas.5

5
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ii Temos muitas empresas que dão exemplo de que é
possível crescer, épossível ter lucro -essência do
sistema capitalista-mas um lucro que proporciona o
crescimento de todos, da empresa edo trabalhadorî sível

: as pessoas trabalhavam até a
e x a u s t ã o . N o B r a s i l a i n d a h á t r a ¬

b a l h o e s c r a v o , h á t r a b a l h o d o
menor. ACLT. portanto, éum pa¬
tamar mínimo, menos do que ela
coloca não épossível. Nos Estados
Unidos funciona sem uma legisla¬
ção específica porque os sindica¬
t o s s ã o e x t r e m a m e n t e f o r t e s .

em carteira. De outra parte, há
também oempregador que acha
que desta forma ele tei.i menos
encargos, então ele não assina a
car te i ra . Eafisca l i zação ému i to
fraca. Em países onde afiscaliza¬
ção éforte, infrações como falta
de anotação em carteira, não-pa-
gamento de horas-extras. não
existem mais. As multas são altís¬

simas, não só para oempresário
que descumpre alei. mas também
para otrabalhador que falsifica
informações.

modo que aempresa cresce, cres¬
ce também otrabalhador, que se
torna engajado, motivado. Este
funcionário será diferente daque¬
le que trabalha descontente eque.
no momento em que sai da em¬
presa. aprimeira coisa que faz é
entrar com uma ação na justiça
do trabalho. Temos muitas empre¬
sas que dão exemplo de que épos¬
sível crescer, épossível ter lucro
-essência do sistema capitalista -
mas um lucro que proporciona o
crescimento de todos, da empre¬
s a e d o t r a b a l h a d o r.

ISSO OCORRE LÁ PORQUE HÁ UMA
CULTURA DE ORGANiZAÇAO MAIS

.ENRAIZADA DO QUE ANOSSA?

Funciona porque existem sindi¬
catos for tes enós temos um s ind i¬
calismo precário, que nasceu de
um sistema em que oEstado sem¬
pre tutelou os sindicatos. Osiste¬
ma de Vargas era assim, tudo era
do Estado. Tanto que hoje ogran¬
d e r e c e i o d o s s i n d i c a t o s é a e x t i n ¬

ção da contribuição sindical. Essas
e n t i d a d e s d e v e r i a m s o b r e v i v e r

c o m o s r e c u r s o s d o s a s s o c i a d o s ,
mas não conseguem. Por isso. pre¬
cisam da estrutura financeira ge¬
rada pela contribuição sindical.
M a s n o f u t u r o n ã o h a v e r á m a i s

este tipo de recurso eos sindica¬
tos precisarão se fortalecer para
s o b r e v i v e r fi n a n c e i r a m e n t e .

NO BRASIL, POR QUE OS PROCESSOS
SE ARRASTAM POR TANTO TEMPO NA
JUSTIÇA DO TRABALHO?
Porque há um emperramento

do Poder Judiciário em função da
multiplicação das demandas eda
defasagem de estrutura,
mais que se criem órgãos judici¬
ários, por mais que se aumente
onumero de juizes, de servido-

dinâmica das relações do
E e x i s -

NA OPINIÃO 00 SENHOR, AS CÂMARAS
DE CONCILIAÇÃO TRABALHISTA SÃO UM
INSTRUMENTO ÚTIL PARA AJUDAR A
DESAFOGAR AJUSTIÇA DO TRABALHO?
As câmaras enfrentam um sé¬

rio problema, que não éde natu¬
reza jurídica: obrasi leiro não
acredita na solução fora do Esta¬
do. Para ocidadão, só há garantia
se for resolvido pelo Estado,
juiz assinar. As câmaras correm
risco de perder asubstância por
conta dessa situação. Elas são uma
boa ferramenta, mas épreciso
haver uma mudança cultural, a
justiça do Trabalho, com sua estru¬
tura absolutamente pesada,
deveria ser utilizada para ques¬
tões mais difíceis epolêmicas. Não
tem sentido, por exemplo, um tri¬
bunal julgar demandas envolven¬
do horas-extras, aviso prévio
Hoje boa parte das demandas que
chegam àinstância máxima da
justiça do trabalho trata de ques¬
tões básicas do direito trabalhista
Otribunal máximo deveria julgar I
questões mais graves. Se não hSu- N
ver uma cultura de que as Càma- ̂
ras podem dar uma solução para I

P o r

s e or e s , a

t raba lho a inda émaior,
cultura distorcida.

o

t e u m a c e r t a

Do mesmo modo que há otraba¬
lhador de muito valor, existem

t i r a r v a n -aqueles que procuram
tagem quando entram com uma
ação trabalhista, Omesmo ocor¬
r e c o m 0

m u d a r e s t a c u l t u r a .

0SENHOR COLOCOU QUE DIVERSOS
DISPOSITIVOS DA LEI AINDA NÃO SÃO
APLICADOS EHÂ MUITO DESRESPEITO
AO DIREITO 00 TRABALHO. 0QUE
IMPEDE UMA FISCALIZAÇÃO MAIS
EFETIVA?
Primeiro, épreciso ressaltar que

hú uma quescào cultural. Vamos a
um caso típico. Existem trabalha¬
dores que não querem “sujar" a
carteira profissional. Isso éco¬
mum em algumas funções, como,
por exemplo, aempregada do¬
méstica que não quer aanotação

c a r a .

empresário. Epreciso

ECOMO 0EMPRESÁRIO PODE _
CONTRIBUIR PARA QUE ESSA VISAO
MUDE?
Ele devÉ ter em mcnic c|ue o

verdadeiro empreendedor éaque¬
le que não tem apenas
se de enriquecer, éaquele que
as pessoas como capital humano
realmente valioso para aempre¬
sa. Pensando assim, do mesmo

í

o i n t e r e s -
v e

w
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NEY JOSÉ DE FREITAS-ENTREVISTA!

fez horas-excras ou que fez efoi
pago. Osistema do direito écla¬
ro: pagou, tem que comprovar o
pagamento. Ojuiz náo pode deci¬
d i r s i s t e m a t i c a m e n t e a f a v o r d o
empregado, porque isso seria uma
tendência ideológica não compa¬
tível com afunção. Oque êu vejo
éum equívoco de visão do empre¬
sariado. Muitos empresãrios são
condenados por falta de compa-
recimento àaudiência, por que
foram mal assessorados Juridica¬
mente ou por qualquer outro mo¬
t i v o e a t r i b u e m i s s o i m e d i a t a m e n ¬
te â“tendência" da Justiça do tra¬
balho em proteger otrabalhador.

pequenos conflitos, elas não vão
funcionar. Sou amplamente favo¬
r á v e l a e s s e i n s t r u m e n t o e a c h o
que amelhor solução éaextraju¬
dicial. Temos que buscar até mes¬
mo asimplificação da linguagem,
porque asentença do Juiz é
t a p a r a o
pegar aquilo, ler esaber se ganhou

perdeu. Na Justiça do Traba¬
lho nós superamos
facilidade. AJustiça comum emais
formal. Se oJudiciário não aten¬
de ocidadão, não tem finalidade.
Opoder que não serve, não serve

poder, apoder que oJuiz
deve ser voltado para opu¬

s e s a -

e s c r i -

c i dadão ee le t em que

o u s e

i s s o c o m m a i s

c o m o

t e m

blico. não éum poder para
destilar arrogância. QUE RECADO 0SENHOR DARIA PARA A

CUSSE EMPRESARIAL. COMO PORTA-
VOZ DA JUSTIÇA DO TRABALHO?
Não há dúvida de que um país

capitalista como onosst? não so¬
brevive sem oempresariado. I
São os empresários que geram I
empregos, riqueza\. Mas eles |

podem esquecí que têm
uma responsabi l idade social ex¬
tremamente grande perante a
país. Essa responsabilidade im¬
plica no fato de que aenipresá’
deve crescer etambém gerar oli
c r e s c i m e n t o d o t r a b a l h a d o r. O
empresário precisa ver otraba¬
lhador não como um adversár io
ou como aquele que deve criar
problema na Justiça amanhã, E,
para não ter problemas, pelo
menos previsíveis, oempregador
precisa cumprir alegislação,
tem que cumprir omínimo. Ga¬
rantia total ninguém tem, mas
se oempresário cumprir alegis¬
lação, terá at ranqüi l idade de
contar com elementos sólidos de
defesa numa eventual ação tra¬
balhista. Oque eu gostaria de
ressaltar équé não há possibili¬
dade de existir empresa sem tra¬
balhador eque um clima de har¬
monia épossível. Eu constatei.

t is fazer, para

EXISTE UM CONCEITO DE QUE A
JUSTIÇA DO TRABALHO ÉSEMPRE
favorável AO TRABALHADOR. COMO 0
SENHOR VÊ ISSO?
Não éajustiça do Trabalho que

trabalhador, eoDireito
éconcebido para

oprotege
do Trabalho que

n a o

1
>

ii Diante do Direito do
Trabalhoso
empregador
apresenta algumas
defic iênc ias .
Primeiro, ele se
defende mal. Muitas

vezes 0empregador
m a n d a o c o n t a d o r

para defendê-lo jj

restabelecer oequilíbrio
duas partes, Isso ocorre tambémoutras áreas do dî ejto. Oque
éprotecionista éoDireito do Tra-^ não ajustiça, se ela fosse

náo seria justiça. O
base num sistema

ocorre do

e n t r e a s

e m

b a l h o e
protecionista
juiz decide com
de provas. Mas por quetrabalhador ser contemplado
mais frequência? Eporquerí. Direito do Trabalho, oem-^c^pqenta algumas de-
pregador g|e se defen-
'̂"‘̂ "'arorincipalmente no caso

empresaŝ  Muitasêmpregador manda ocon-
defendé-la Epor se

âl ele écoftóenado. O
Trde acordo com as pro-

trabaihador pede
empregador, por

-os cartões de

c o m

, d i a n -

d e

v e z e s o
t a d o r p a r a aqui em Maringá, exemplos ex¬

t r a o r d i n á r i o s d e t r a b a l h a d o r e s

contentes, fe l izes, integrados
com aempresa. Essa éamensa¬
gem que eu daria ao empresari¬
ado daqui, que éextremamente
e m p r e e n d e d o r e r e s p e i t a d o . ■

defender
Juiz vai agir -
vas. As vezes
horas-extras ^
negligência, n e c e s s á r i o
ponto ou ® funcionário não
para provar qu

EVISTA

. o

oB

e ou

E
u
t t i

Junho 2008
R



E X I S T E M VA R I A S F O R M A S D E P R O P O R C I O N A R

UM PLANO DE SAÚDE PARA OS FUNCIONÁRIOS
D A S U A E M P R E S A

COM OPAM EM TODAS ELAS VOCÊ SEMPRE GANHA

1-Palrodnondo 100% do plano:
Como funciona: sua empresa adere ao plarto PAM que mais se adequo òs suas
necessidades egarante mais qualidade de vida etranquilidade aos seus
funcionários com retorno garantido, pois empresa saudável tem aumento de
produtividade comprovado, diminuição da rotatividade edo absenteísmo.
2-Subsidiando umo parte do plano:
Como funciona: sua empresa paga um percentual das mensalidades do plano e
orestante do valor édescontado em folha. Esta éuma maneira justa e
econômica de proporcionar aos seus funcionários todos os benefícios de ter um
plano de saúde sem pesar no orçamento.

3-Cedendo aRazão Social da Empresa;
Como funciona; sua empresa apenas atua como Estipulante do Contraio de
Plano de Saúde eos funcionários entram para oplano por adesão, com 100%
do valor descontado em folha. Esta também éuma forma da empresa
proporcionar aos seus colaboradores aoportunidade de ter um plano de saúde
acessivel, pois os planos corporativos custam em média 30% menos do que

plano individual. Ese sua empresa for associada
s e

c a d a f u n c i o n á r i o fi z e s s e
à A C I M , o v a l o r d i m i n u i a i n d a m a i s .

S o l i c i t e a v i s i t a d e u m
o P A M f a z

representante autorizado esaiba por que
uma verdadeira Gestão de Saúde na sua empresa.

( 4 4 ) 3 2 1 8 - 1 5 1 5

iFAÇA ÍSS CONTAS
O P A M T E M A

MELHOR RELAÇÃO
C U S T O - B E N E F I G I O

P A R A A S U A
E M P R E S A !

Condíçô«s especiais
para associados

Nosso Afendimonto 6do Coração WMiv. drpom.com. b('



CAPITAL DE GIRO

D i v u l o a c S o

CAMPEONATOS DE BALONISMO
Omês éde festa junina, mas os balões que invadirão o

céu de Maringá entre os dias 21 e29 são profissionais.
Neste período, acidade será sede do 21° Campeonato Bra¬
sileiro de Balonismo edo 1° Campeonato Nipo-Brasileiro
de Balonismo, que trará dez pilotos japoneses ao Brasil.
Entre eles, alguns dos melhores balonistas do mundo, como
ajaponesa Akah Sue, na modalidade há 19 anos, eMamoru
Endo, vencèdor de quatro títulos mundiais. Ocampeonato
nipo-brasileirofaz parte das comemorações oficiais dos cem
anos de imigração japonesa ao Brasil.

O21° Campeonato Brasileiro de Balonismo contará
pontos para oranking nacional edefinirá os represen-
tarftes do país no Campeonato Mundial da Hungria. Es¬
tarão competindo 26 balonistas, inclusive omaringaense
Adriano Perini, 6° do ranking nacional.

No dia 27 acontecerá oNight Glow, na praça da Catedral,
apartir das 19h30. Neste dia, opúblico poderá levar um
quilo de alimento, que será trocado por um cupom. Ocupom
dá direito aparticipar do sorteio de dez vôos de balão, que
serão realizados nos dias 28 e29 de junho.

SUÍTE TEMÁTICA
OMabu Golden Ingá tem uma novidade em seus

pacotes de núpcias. Ohotel inaugurou uma suíte
temática indiana, um projeto arrojado, diferente eque
oferece bom gosto econforto aos noivos.

Adecoração aposta nas cores quentes da índia,
no toque macio eexótico da seda, criando um am¬
biente envolvente eromântico. Segundo agerência
do hotel, 0investimento tem por objetivo acompa¬
nhar 0crescente nível de exigência dos clientes e
do mercado cada vez mais competitivo.

I

UM NOVO SHOPPING
Já nas primeiras semanas após ainauguração, o

shopping Mandacaru Boulevard mostrou que veio
com força. Além do grande movimento de consumi¬
dores, inclusive nos finais de semana, oclima entre
os lojistas éde otimismo. Os funcionários contrata¬
dos também estão comemorando. Quando todas as

lojas estiverem em operação aestimativa éque se¬
jam gerados 400 empregos diretos.

0Mandacaru Boulevard foi inaugurado no dia 7
de maio, durante «evento que reuniu mais de 500
pessoas, entre autoridades, empresários econsu¬
midores. 0empreendimento tem 13.068 metrosqua-
drados de área construída, onde estão distribuídas
74 lojas, Centro Gastronômico, Espaço Cultural, „
além de uma estrutura de serviços ecerca de 500 |
vagas de estacionamento. |
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CARBONO ZERO
AVia par éaprimeira concessionária de rodovias do país afazer oinventá¬

rio de emissões de dióxido de carbono de todas as suas unidades. Para
divulgar oprojeto, denominado “Viapar Carbono Zero", aempresa realizou
um evento no dia 6de maio, com apresença de vários convidados.

Oinventário éresultado de um programa ambiental desenvolv.do pela con¬
cessionária, que, entre outras iniciativas, éuma das apoiadoras do Consórcio
para Proteção Ambiental da Bacia do Rio Tlbagi (Copati), além de utilizar o
asfalto borracha -feito com pneus velhos triturados -em pavimentações.

Oestudo concluiu que em 2007 aempresa lançou 2.032 toneladas de dióxido
de carbono na atmosfera. Acontrapartida para zerar a"dívida" com oambien¬
te será 0plantio de 3.397 árvores nativas em área de preservação permanente
no município de Maringá. Oplantio será feito pela Fundação Verde de Maringá,
aFunverde, uma organização não-governamental que atua há vários anos em
projetos ambientais etem estimulado as empresas afazerem aneutralização
de emissões de COj no ambiente. Uma muda de aroeira foi plantada simboli¬
camente no jardim da empresa, após 0evento, pelo presidente da Viapar, Inaro
Fontan Pereira, eoassessor do Meio Ambiente, Walace Merlin (foto).

LIVRE DE PRAGAS PRÊMIO NACIONAL
OInstituto para oDesenvolvimento Regional (IDR) desenvol¬

verá um projeto para detectar os vírus que atacam araiz da
mandioca edeverá desenvolver espécies livres dessas pragas,
0que poderá aumentar em até 50% aprodutividade.

0projeto éuma parceria entre oIDR, aFinanciadora de Estu¬
dos eProjetos (Finep), oSebrae eaCadeia Produtiva de Mandi¬
oca de Paranavaíe Região. OIDR, que épresidido pelo empresá¬
rio Sérgio Yamada, também pretende captar recursos para de¬
senvolver biocombustível apartir dos resíduos de mandioca e
para um projeto de pesquisa de melhoramento genético da cultu¬
ra. OParaná éomaior produtor nacional de amido de mandioca.

Os jornalistas Mar-
!COS Land in eEve r ton

^Barbosa receberam,
Icom uma reportagem

na Rádio CBN Marin¬
gá, 0Prêmio Sebrae
de Jornal ismo na ca¬
tegoria Radiojornalis-
mo. Apremiação foi
entregue no mês pas¬
sado, no Palácio do
Itamaraty, em Brasília. Oconcurso teve 618 ma¬
térias inscritas por jornalistas de todo oBrasil.

Adupla disputou, com asérie de reportagens
"Lei Geral eavanguarda do município de Marin-

afinal com as rádios CBN de São Paulo eCâ¬
mara, de Brasília. Para chegar àfinal, amatéria pre¬
miada, que mostra Maringá como oprimeiro muni¬
cípio dc Brasil aimplantar alei que favorece aaber¬
tura de micros epequenas empresas, teve de ven¬
cer aeliminatória no Sul.

Ao todo, foram sete prêmios eaRádio CBN Marin-
igá foi 0único veículo do interior aser contemplado.
! O valor total de premiação foi de R$ 100 mil, sen-
:do R$ 12, 5mil para cada categoria, R$ 12,5 mil
'para oPrêmio Especial eR$ 25 mil para ovencedor
!do Grande Prêmio, além de troféus.
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RENOVAÇÃO EFORTALECIMENTO
AAssociação dos Profissionais de Propaganda de Maringá

(APP)está realizando neste mês uma campanha para fortale¬
cer as empresas que atuam no segmento da publicidade e
valorizar apropaganda em Maringá.

De acordo com opresidente da APP, Walter Korneiczuk, a
associação está trabalhando há três meses para;promoveresta
campanha, que está sendo divulgada por meio de material
para internet, outdoors. rádio etelevisão.

Uma cartilha de orientação aos anunciantes também será
lançada durante acampanha eaentidade vai reforçar otraba¬
lho de busca de novos associados. Opublicitário evice-presi¬
dente da ACIM, Walter Thomé Júnior que também édiretor da
APP, explica que acampanha quer mostrar que osetor está
lutando pela valorização da propaganda local/
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Homens ecarros podem vi
I0AQUECIMENTO DO MERCADO DE

VEÍCULOS COLOCA UM DUPLO
DESAFIO PARA ASOCIEDADE. AO
MESMO TEMPO EM QUE SIGNIFICA
GERAÇÃO DE MAIS RIQUEZAS PARA
AECONOMIA, AGRAVA OS JÁ SÉRIOS
PROBLEMAS DO TRÂNSITO, QUE
H O J E F I G U R A E N T R E A S
QUESTÕES QUE MAIS
PREOCUPAM NAS MÉDIAS E
G R A N D E S C I D A D E S

BRASILEIRAS. EM MARINGÁ,
ASITUAÇÃO NÃO É
D I F E R E N T E

Em nenhum momento da histó¬ria do Brasil se produziu ese co¬
m e r c i a l i z o u t a n t o s v e í c u l o s . S o ¬
mente em abril, as vendas alcan¬
çaram 444,6 mil unidades, segun¬
do números da Federação Nacio- __
na l dos Revendedores (Fenabra-
ve). No primeiro quadrimescre,
foram 1.548.519. E, no acumula¬
do dos últimos 12 meses, espanto¬
sos 5 .063.421 ve ícu los de todas as

marcas, cores epotências ganha¬
r a m a s r u a s d o s c i n c o m i l m u n i c í ¬

pios brasileiros.
S ã o b a s i c a m e n t e t r ê s a s r a z õ e s

que es tão de i xando mon tado ras
r i n d o à t o a . P r i m e i r o , a e s t a b i l i ¬
dade econômica. Ainflação de um
dígito ao ano permite ao cidadão
controlar suas'contas eplanejar
seus gastos .

Depois, afacilidade de crédi¬
t o . N ã o o b s t a n t e t e n h a m o s a i n -

■| da os maiorés Juros do mundo, a
S e c o n o m i a e s t á v e l e a q u e c i d a
●| bombardeia oconsumidor com
^inúmeras opções de financia-
Imento, capaz de levar omais

'C' <r'-vín>.- ●

s * .

0AUMENTO DA FROTA EM CIRCULAÇÃO COLOCA DESAFIOS AINDA MAIORES PARA
0TRÂNSITO DA CIDADE. BOA PARTE DAS SOLUÇÕES JÁ ESTÁ TRAÇADA

austero dos homens aperder a
cabeça, especialmente se aten¬
tação remeter ao objeto de de¬
sejo de dez em cada dez brasi¬
leiros. como éocaso do carro.

Por fim. ohumor da agricultu¬
ra. oque deixa regiões como o
Noroeste paranaense em situa¬
ção privilegiadíssima. Com as co¬
tações das commodities -soja e
m i l h o à f r e n t e - v a l e n d o , e m
média, odobro do que valiam no
ano passado, omercado de au¬
tomóveis dá pulos de alegria. E

d e f a t u r a m e n t o .

FATOR DECISIVO

“O mercado aqueceu no segun¬
do semest re de 2006 e. em 2007,

explodiu”, conta Osmar Suguino,
gerente de vendas de carros no¬
vos da Somaco, uma das conces¬
sionárias Volkswagen em Marin¬
gá. que comercializou, no primei¬
ro quadrimestre deste ano, 35,7%
amais que no mesmo período do
ano passado. De janeiro aabril de
2007, informa Suguino. aempre-
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ver em harmonia?
vendeu 546 veículos. Neste ano,s a

já foram 741.
Na Zacarias, revendedora

Chevrolet de Maringá, oaumen¬
to das vendas tem seguido a
média nacional que. segundo o
diretor da empresa. Cidinei Apa-j

recido Vaz. foi de 35,3 %nos qua¬
tro primeiros meses do ano. em

c o m o m e s m o p e -c o m p a r a ç a o
ríodo do ano passado.

Vaz atribui oincremento nas
vendas às baixas taxas de juros -

B mercado de automóveis tem pra-o

licado níveis bem menores que a
Seiic. mantida pelo governo s

em estratosféricos 11.75% -
t a x a

“0 MERCADO AQUECEU NO SEGUNDO
SEMESTRE DE 2006 E, EM 2007, EXPLODIU”,
DIZ SUGUINO, DA SOMACO

e a

e s t a b i l i d a d e d a e c o n o m i a .
"Além disso, há aboa qualida¬

de econômica regional, que tem
nos dado um diferencial em rela¬
ção àmédia nacional", acrescen¬
ta odiretor da Zacarias. "Certa-
mente. ofator agropecuário da
região de Maringá contribui e
muito para ocrescimento nas ven¬
d a s d e v e í c u l o s , ”

ESPERA

Tamanha procura -na conces¬
sionár ia Chevrolet , ass im como na

Volkswagen, as vendas mais
pressivas são de veículos da clas¬
se econômica, seguidos pelos de
porte intermediário -faz com que
os clientes tenham de suportar a
fila de espera.

"Aqui, aespera éde três aqua¬
tro meses", revela Osmar Sugui-
no. da Somaco. "A camionete S-
10 está com prazo de entrega de
30 a60 dias", informa Cidinei
Vaz, da Zacar ias.

“O mercado realmente está su-
peraquecido", afirma ogerente
c o m e r c i a l d a B V F i n a n c e i r a e m

Maringá, Claudemir Aparecido
Barbaroto, para quem os veículos
novos têm saído muito mais do |
que os usados -isso. segundo ele.
devido aos prazos mais longos dr |-
fi n a n c i a m e n t o s , d e 8 4 m e s e s p a i d 3
os zero qui lômetro ede 60 meses ^

e x -

CIDINEI VAZ. DA ZACARIAS; CRESCIMENTD DE 35,3% NDS QUATRD PRIMEIRDS MESES
EM RELAÇÃO AD MESMO PERÍODO DE 2007

w
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p a r a o s s e m i n o v o s .
" O m o m e n t o é d e f a z e r b o n s

negócios ede forma racional, sem
depredação de preços edescontos
absurdos”, avalia Cidinei Vaz. da
Zacarias. “A tendência éde que
esse crescimento persista por um
tempo, até estabilizar, anáo ser que
ocorra algo de muito drástico na
nossa economia ” , e le ac rescen ta .

Embora não tão aquecido quan¬
to ode carros novos, osegmento £
de usados eseminovos vem apre- |
sentando recuperação após um iní- |
cio de ano difícil. "As vendas aumen- *
taram 20% nos últimos dois meses”,
atesta Edvaldo de Souza Cardoso,
da Edvaldo Veículos, loja instalada
há 10 anos em Maringá eque co¬
mercializa. em média. 25 carros por
mês. "O mercado es teve bem ru im
até Fevereiro. Está melhorando”, re¬
força José Pineli Pedroso. da Pedro-
so Veículos, que possui duas reven¬
das na cidade.

I

DE ACORDO
COM JOSÉ
PEDROSO, DA
PEDROSO

VEÍCULOS, 0
MERCADO DE
SEMINOVOS
ESTEVE RUIM

ATÉ FEVEREIRO,
MAS ESTÁ
MELHORANDO

\t

lo aprincipal alavanca para aco-
mcrcializaçcão de inotoclcletas. "A
[)cssoa adquire com financiamen-
l o d e 4 8 m e s e s , s e m e n t r a d a , e
prcísiações às vezes inenores que
KS ZOO", exemplifica,

I-: não são aj^enas os modelos
mais po|)ulares que invadem as

ruas cie Maringá. Segundo
Pal)ri. devido ao câmbio Fa¬
voráve l , as vendas da l inha
de im[:)onados aumenta¬
r a m e m a t é 8 0 % . " O d ó l a r

b a i x o f a c i l i t o u a v e n d a d e
màquirias de R$ 40 mil, R$
5 0 m i l , f a b r i c a d a s n o s

r.UA. Japão eEuropa", diz
e l e .

Já faz cair aintenção de compra",
diz Alessandro Piero 1-abri, gerente
da Free Way. revenda Honrla ins¬
t a l a d a n a A v e n i d a C o l o m b o . “ A u ; n -

dència. agora, éde recuperação.
Até ogranizo, estávamos crescen¬
d o 2 0 % a o m ê s " , a fi r m a l - a l j r i .

F a b r i v ê n a f a c i l i d a d e d e c r é d i -

CRÉDITO FACILITADO
No segmento de

duas rodas, as caracte¬
rísticas são diferentes,
m a s a s i t u a ç ã o é a
m e s m a : i n c r e m e n t o

n a s v e n d a s n a o r d e m
de 30 %, de 2008 sobre
2007 . Vo l t ado ma i s às

classes BeC. esse seg¬
mento depende, por
exemplo, mais das con¬
dições climáticas ime¬
diatas que da perfor¬
mance agropecuária.

Tanto que as vendas
tiveram uma queda
em abril emaio, por
conta do granizo que

^esburacou centenas de
stelhados maringaenses
8 n a t a r d e d o d i a 2 1 d e
õ a b r i l

Aevolução da frota em Maringá, segundo oDetran

P R I N C I P A I S

C A T E G O R I A S

A u t o m ó v e l
C a m i n h ã o

C a m i n h o n e t e

C a m i o n e t a
C i c l o m o t o r

M i c r o ô n i b u s
M o t o c i c l e t a
M o t o n e t a
Ônibus
U t i l i t á r i o
T O T A L

J A N E I R O

2 0 0 8

1 0 3 . 9 0 9
6 . 7 S 9
7 . 7 1 8
9 . 6 4 2

F E V E R E I R O
2 0 0 8

1 0 4 . 3 2 7
6 . 7 5 6

7 . 7 9 6
9 . 6 2 3

A B R I L

2 0 0 8

1 0 6 . 1 2 3

6 . 8 4 4

8 . 2 0 7
9 . 6 1 8

M A R Ç O
2 0 0 8

1 0 S . 4 4 S
6 . 8 1 1

8 . 0 3 2
9 . 6 1 3 E 0 T R A N S I T O ?

Ao mesmo tempo em
que dinamiza aeconomia,
gerando empregos eren¬
d a , a v e n d a c r e s c e n t e d e

veículos novos impõe um
d e s a fi o à s o c i e d a d e e . e m
[rariicLilar. às autoridades
d < i á r e a : c o m o c o n c i l i a r o
a u i n e m o d a f r o t a c o m u m
irãnsiio jà sedento de so¬
luções u rgen tes?

l í m M a r i n g á , o n ú i n e r o
de v<‘ículos em circtilaçcio
].i aiingiu um índice para
Ia d<’ preocupante. Se le-

7 9 4 7 9 4 7 9 3 7 8 8

3 3 63 2 3 3 2 6 3 3 0

3 1 . 5 8 3
1 1 . 7 0 1

3 0 . 6 1 4

1 1 . 1 0 7
3 0 . 8 2 5
1 1 . 2 4 2

3 1 . 2 5 2

1 1 . 5 0 4

7 3 37 3 5 7 3 4 7 3 0
4 1 33 6 3 3 7 1 3 9 7

1 8 6 . 6 5 5 187.541 1 8 9 . 9 0 7 1 9 1 . 4 5 8

Proporcionalmente, Maringá éacidade
d o P a r a n á o n d e h á m a i s v e í c u l o s

C I D A D E
C u r i t i b a
L o n d r i n a
Mar i ngá
P o n t a G r o s s a
C a s c a v e l

C A R R O S
7 6 2 . 8 5 6
1 4 4 . 6 4 6
1 0 6 . 1 2 3

6 9 . 3 5 7

7 2 . 9 4 4

M O T O S
9 1 . 7 5 9
4 0 . 9 6 7
3 1 . 5 8 3

1 4 . 4 7 3

1 9 . 9 4 7

T O T A L

1 . 0 5 4 . 5 3 5

2 3 9 . 3 2 8
1 9 1 . 4 5 8

1 1 3 . 7 6 2

1 2 7 . 1 9 5

% *

0 , 5 8 6
0 , 4 8 0
0 , 5 8 7
0 , 3 7 1
0 , 4 4 5

n j

" N o n o s s o s e t o r , u m a

^c:huva mais prolongada
*oMMo pM dM»*o do número dê rotevioe <n6m«roe do Ooiron de e&rtl do 2008)

polo númoro de liobNMloo (número* do I8QE de 2007}
â
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Solução passa pela educação
da área central, com aeliminação
sumária das espinhas-de*peixe edas
conversões àesquerda. "Entendo
que seja um ano eleitoral, mas
alguém vai terde riscar essa faísca",
defende omédico, que inclui, entre
as medidas urgentes, aconstrução
de cidovias nas principais avenidas
da cidade ede estacionamentos
subterrâneos de praças como
Napoleão Moreira, Raposo Tavares e
da catedral.

Idealizador do projeto Pense
Bem, que durou um ano e, segundo
ele, conseguiu reduziro índice de
mortes no trânsito eocusto
hospitalar, Cármine Salvarani
acrescenta oitem que, ao lado da
educação eda engenharia de
tráfego, forma otripé da prevenção
de acidentes: afiscalização, com
punição.

Uma tese acadêmica ea
convivência direta com milhares de
vítimas de trauma deram ao
neurocirurgião Cármine Porcelli
Salvarani acerteza de que asolução
para otrânsito de Maringá está,
sobretudo, na educação.

Segundo ele, amaioria das
pessoas -seja pedestre, ciclista,
motociclista, motorista -não está
preparada para circular pela cidade.
"Continuamos trafegando como há
20,30 anos", afirma Cármine.

Para omédico, omotorista
precisa entender que avia não ésó
dele, "Esse espaço não épara ser
disputado, épara ser compartilhado.
Temos 0comportamento antiquado
de querer parar ocarro na porta de
onde pretendemos ir", acrescenta,
referindo-se àlenta eirritante
procura por vagas de
estacionamento, que atravanca o
fluxo de veículos eestressa os
demais motoristas.

Por isso, segundo omédico, uma
"solução real" para essa
problemática passa
necessariamente pela reformulação

PARA ALESSANORO FABRI, DA HONDA FREE
WAV. OFERTA DE CRÉDITO TEM SIDO A
ALAVANCA 00 MERCADO OE MOTOCICLETAS

varmos em consideração apenas
aqueles com os quais nos depara¬
mos mais freqüememente. como
a u t o m ó v e i s , m o t o s , c a i n i n h o n e t e s

eôn ibus, temos per to de 170 mi l
veículos rodando pela cidade.

Os dados, fechados em abr i l , são
d o D e i r a n . e c o r r e s p o n d e m a o
número de veículos emplacados
em Maringá. Arredondando, isso
significa um veículo para cada gru¬
po de dois habitantes, oque repre¬
s e n t a a m a i o r r e l a ç ã o v e í c u l o s /
habitantes do Paraná (veja quadro
na página I2). Se pegarmos onú¬
m e r o t o t a l d o D e t r a n - 1 9 1 . 4 5 8 -
eacrescentarmos aqueles de cida¬
des da região que circulam diaria¬
mente por aqui. éprovável que te¬
nhamos perto de um para um. Fle-
sumindo: no trânsito de Maringá,
ohomem está disputando espaço
com as máquinas.

Oresul tado dessa queda-de-bra-
ço pode ser visto de maneira mais
eloqüente nas enfermarias, UTIs
e n o s n o t i c i á r i o s d a c i d a d e . N a s
f r i as es ta t í s t i cas da Se t ran (Sec re¬
tar ia Municipal de Transportes)
está registrado: de 2005 a2007.
o c o r r e r a m 2 7 . 7 6 1 a c i d e n t e s n a

malha urbana; 554 pessoas mor¬
r e r a m . N e s t e a n o . a i é a b r i l , h o u ¬
v e m a i s 2 8 m o r t e s .

"Muita gente fala em indústria de
multas, mas isso é, na verdade, uma
reação da maioria dos infratores",
afirma oneurocirurgião, em defesa
dos chamados pardais. "A
fiscalização eletrônica éimpessoal,
por isso ela éimportante."

0NEUROCIRURGIÃO CÁRMINE SALVARANI: EDUCAÇÃO ÉASOLUÇÃO
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EVERALDO MORENO, 00 C0NSE6, FRISA QUE MEDIDAS SÂO
URGENTES

PARA SAMIR JORGE, ACONTINUAR COMO ESTÂ, EM CINCO ANOS
MARINGÁ TERÁ QUE IMPUNTAR RODÍZIO DE CARROS

UMA QUESTÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA
Para Samir Jorge, são necessárias

soluções técnicas para impedir oacesso
de veículos ao saturado centro da
cidade, sob pena de termos de conviver,
em curto prazo, com arealidade de
grandes centros urbanos, "Se nada for
feito, em cinco anos teremos de
implantar orodízio de carros pela
numeração das placas", analisa,
referindo-se ao que já ocorre em São
Paulo.

Reserve alguns minutos para
refletir sobre aseguinte questão,
que, afínal, afeta atodos: qual éo
maior gargalo da segurança pública
em Maringá?

Seria ofato de acidade estar
estrategicamente localizada na rota
do tráfico edo contrabando que vêm
do Paraguai eesparramam-se por
São Paulo, Mato Grosso do Sul eo
restante do país? Seria ocrack, que
levou aum aumento extraordinário
do número de arrombamentos em
residências eestabelecimentos
comerciais? Seria opequeno efetivo
do 4° Batalhão, que dificulta o
trabalho repressivo da Polícia Militar?
Seria afalta de uma Lei Seca, para
coibir oconsumo exagerado de
álcool até altas horas nos bares e
lanchonetes?

Entre as autoridades e
estudiosos, éconsenso que o
maior problema de segurança
em Maringá tem nome e
sobrenome: trânsito urbano.
São dessa opinião, por
exemplo, opresidente do
Conselho de Segurança
(Conseg), Everaldo Belo
Moreno, eoengenheiro civil
Samir Jorge, secretário
municipal de
Desenvolvimento Urbano na
gestão de José Cláudio

Pereira eprofessor da UEM.
As próprias estatísticas corroboram

atese. Até ofechamento desta edição,
apoucos dias do fim de maio, apolícia
havia registrado 22 homicídios; a
Setran, 28 mortes no trânsito. Uma
situação absurda para uma cidade que
nasceu planejada.

Outro consenso éque, aos 61 anos
de idade, Maringá precisa de soluções
urgentes em termos de trânsito. "E
para agora", vaticina Everaldo Moreno,
"É visível adificuldade que se tem em
transitar de carro pela cidade,
A u m e n t o u m u i t o o n ú m e r o d e
acidentes eoestresse causado por
essa real idade torna ainda mais

agressivo ocomportamento dos
motoristas", avalia.

Opresidente do Conseg eoex-
secretário municipal desfiam uma
série de medidas para garantirfluxo e
reduzir significativamente onúmero
de ac iden tes emor tes nas ruas da
c idade .

Entre elas, destacam-se a
construção do Contorno Norte e
melhorias no Contorno Sul, a

transposição da UEM, a
implantação do sistema
binário nas grandes avenidas,
com aeliminação das
espinhas-de-peixe, o
transporte coletivo integrado
na região metropolitana, o
fortalecimento do comércio
nos bairros, odeslocamento
dos principais serviços públicos
(entre eles, opróprio Paço
Municipal) para fora do centro
e, até mesmo, um metrô de
superfície, ligando Sarandi a
Paiçandu.

Acidentes de trânsito em
Maringá de 2003 a2007

2006 200’
2.400 2.593
2.699 3.330

2003 2004 200S
3,070 2.877
2,447 2.736

OCORRáNCtA
Addence sem vítima
Acidente com vitima
Acidente com morte
Atropelamento
M o r t e s

2.844
2.424 7460597961 312298310290 753 i 9 71638561
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Um novo trânsito para Maringá
200, evai eliminar 30% do tráfego
também pesado na Colombo. Não se
deve deixar de considerar um detalhe:
um caminhão tem oimpacto de cinco
carros de passeio.

Osegundo projeto éocontorno
oeste da UEM. Sem apossibilidade de
estender aHerval eaDuque de Caxias
câmpus adentro -"a reitoria não
permite atransposição", explica Purpur
-haverá uma série de obras em ruas
próximas, para darfluidezao trânsito
até azona norte, aliviando a
Morangueira eaMandacaru.

Oterceiro projeto éaimplantação
do sistema binário na área central.
Quatro avenidas terão mão única; a
São Paulo levará otrânsito da
Tiradentes até aColombo. AHerval
fará 0inverso. Da mesma forma, a
Duque eaParaná, altemadamente.
Com isso, afirma Gilberto Purpur, será
possível sincronizares semáforos e
implantar as conversões, porque não
haverá contrafluxo.

Para as conversões, serão feitas
"agulhas" de transposição dos
canteiros. Aintenção éconstruir as
"agulhas" já neste ano einiciar as
alterações de tráfego propriamente
ditas para uma época mais propícia
que não 0Natal.

E, por último, oprojeto de
revitalização do centro, com
implantação do corredor do transporte
coletivo na Avenida Brasil, que
também terá osistema binário. A

Na Prefeitura começa aser
desenhada grande parte das
soluções para melhorar otrânsito de
Maringá. Lá estão, àespera de
recursos, quatro grandes projetos
que, segundo as autoridades, vão
mudar acara da cidade nesta área.

Na visão do arquiteto Gilberto
Purpur, funcionário de carreira há
15 anos da Setran edirigente
interino do órgão, são obras que,
depois de implementadas, vão dar
ao sistema viário uma sobrevida de
pelo menos 20 anos.

Primeiro, aconstrução do
Contorno Norte. Na verdade, a
implantação de uma rodovia na já
traçada avenida Major Abelardo da
Cruz, que liga Sarandi aPaiçandu,
transpassando as grandes artérias
que nascem no centro de Maringá e
morrem na zona norte da cidade
(Pedro Taques, Morangueira,
Mandacaru), além de algumas
grandes transversais (Alexandre e
Sofia Rasgulaeff, Kakogawa).

Dos quatro grandes projetos,
este é0único que, segundo Purpur,
já tem recursos garantidos, do
governo federal. Alicitação está
sendo preparada eas obras devem
começar ainda este ano. Aprevisão
éde que durem quatro anos.

OContorno Norte, explica Purpur,
vai tirar da Avenida Morangueira o
trânsito pesado que vem do Mato
Grosso do Sul, na altura da Venda

GILBERTO PURPUR. DA SETRAN: OBRAS
DARÃO AO SISTEMA VIÁRIO UMA SOBREVIDA
DE PELO MENOS 20 ANOS

Brasil terá mão única no sentido
oeste-leste, da Praça 31 de Março, no
Fim da Picada, até aPraça Souza
Naves, na altura da nova rodoviária.
Avolta vai se dar pela interligação da
Mauá com Joubert de Carvalho,
Carneiro Leão eCastro Alves. As
espinhas-de-peixe serâo eliminadas.

Esses três últimos grandes
projetos serão bancados pelos US$
12 milhões que virão do Banco
Interamericano de Desenvolvimento
(BID). Os projetos, segundo o
coordenador de Políticas Públicas e
Meio Ambiente, Jurandir Guatassara
Boeira, estão aprovados.

Ofinanciamento externo, afirma
ele, depende agora de liberação por
parte da Secretaria do Tesouro
Nacional, que analisa acapacidade de
endividamento do município e
recomenda aaprovação ou não ao
Senado. "Estamos com acapacidade
de endividamento em dia, ao
contrário de quatro anos atrás",
afirma Guatassara.

Todo esse processo burocrático,
informa ocoordenador, dura de um a
três meses, mas tem prazo definido:
3de setembro, porque, pela Lei de
Responsabilidade Fiscal, não se pode
contrair empréstimos amenos de
quatro meses do término do mandato. |

s
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‘ESTAMOS COM ACAPACIOADE DE ENDIVIDAMENTO EM DIA”, DIZ GUATASSARA BOEIRA
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REPORTAGEM DE CAPA

i

EVERALOO MORENO, DO CONSEG, FRISA QUE MEDIDAS SAO
URGENTES '

PARA SAMIR JORGE, ACONTINUAR COMO ESTA. EM CINCO ANOS
MARINGA TERA QUE IMPLANTAR RODÍZIO DE CARRDS

UMA QUESTÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA
Para Samir Jorge, são necessárias

soluções técnicas para impedir oacesso
de veículos ao saturado centro da
cidade, sob pena de termos de conviver,
em curto prazo, com arealidade de
grandes centros urbanos, "Se nada for
feito, em cinco anos teremos de
implantar orodízio de carros pela
numeração das placas", analisa,
referindo-se ao que já ocorre em São
Paulo.

Pereira eprofessor da UEM.
As próprias estatísticas corroboram

atese. Até ofechamento desta edição,
apoucos dias do fim de maio, apolícia
havia registrado 22 homicídios; a
Setran, 28 mortes no trânsito. Uma
situação absurda para uma cidade que
nasceu planejada.

Outro consenso éque, aos 61 anos
de idade, Maringá precisa de soluções
urgentes em termos de trânsito. 'É
para agora", vatidna Everaldo Moreno.
"É visível adificuldade que se tem em
transitar de carro pela cidade.
Aumentou muito onúmero de
acidentes eoestresse causado por
essa realidade toma ainda mais
agressivo ocomportamento dos
motoristas", avalia.

Reserve alguns minutos para
refletir sobre aseguinte questão,
que, afinal, afeta atodos: qual éo
maior gargalo da segurança pública
em Maringá?

Seria ofato de acidade estar
estrategicamente localizada na rota
do tráfico edo contrabando que vêm
do Paraguai eesparramam-se por
São Paulo, Mato Grosso do Sul eo
restante do país? Seria ocrack, que
levou aum aumento extraordinário
do número de arrombamentos em
residências eestabelecimentos
comerciais? Seria opequeno efetivo
do 4° Batalhão, que dificulta o
trabalho repressivo da Polícia Militar?
Seria afalta de uma Lei Seca, para
coibir 0consumo exagerado de
álcool até altas horas nos bares e
lanchonetes?

Entre as autoridades e
estudiosos, éconsenso que o
maior problema de segurança
em Maringá tem nome e
sobrenome: trânsito urbano.
São dessa opinião, por
exemplo, opresidente do
Conselho de Segurança
(Conseg), Everaldo Belo
Moreno, eoengenheiro civil
Samir Jorge, secretário
municipal de
Desenvolvimento Urbano na
gestão de José Cláudio

Opresidente do Conseg eoex-
secretário municipal desfiam uma
série de medidas para garantir fluxo e
reduzirsignificativamenteo número
de acidentes emortes nas ruas da
cidade.

Entre elas, destacam-se a
construção do Contorno Norte e
melhorias no Contorno Sul, a

transposição da UEM, a
implantação do sistema
binário nas grandes avenidas,
com aeliminação das
espinhas-de-peixe, o
transporte coletivo integrado
na região metropolitana, o
fortalecimento do comércio
nos bairros, odeslocamento
dos principais serviços públicos
(entre eles, opróprio Paço
Municipal) para fora do centro
e, até mesmo, um metrô de
superfície, ligando Sarandi a
Paiçandu.

Acidentes de trânsito em
Maringá de 2003 a2007 ,,

2004 2005 200Í 2007
3070 2.877 2400 2.593

2.736 2.699 3330
59 68 74

298 312

2 0 0 3

2.844
2.424 2.447

OCORRÊNCIA
Acidente sem vitima
Acidente com vitima
Acidente com morte
Atropelamento
M o r t e s

7 961
310290319 757163es61
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Um novo trânsito para Maringá
200, evai eliminar 30% do tráfego
também pesado na Colombo. Não se
deve deixar de considerar um detalhe:
um caminhão tem oimpacto de cinco
carros de passeio.

Osegundo projeto éocontorno
oeste da DEM. Sem apossibilidade de
estender aHerval eaDuque de Caxias
campus adentro -"a reitoria não
permite atransposição", explica Purpur
-haverá uma série de obras em ruas
próximas, para dar fluidez ao trânsito
até azona norte, aliviando a
Morangueira eaMandacaru.

Oterceiro projeto éaimplantação
do sistema binário na área central.
Quatro avenidas terão mão única: a
São Paulo levará otrânsito da
Tiradentes até aColombo. AHerval
fará oinverso. Da mesma forma, a
Duque eaParaná, alternadamente,
Com isso, afirma Gilberto Purpur, será
possível sincronizar os semáforos e
implantaras conversões, porque não
haverá contrafluxo.

Para as conversões, serão feitas
"agulhas" de transposição dos
canteiros. Aintenção éconstruir as
"agulhas" já neste ano einiciar as
alterações de tráfego propriamente
ditas para uma época mais propícia
que não 0Natal.

E, por último, oprojeto de
revitalização do centro, com
implantação do corredor do transporte
coletivo na Avenida Brasil, que
também terá osistema binário. A

Na Prefeitura começa aser
desenhada grande parte das
soluções para melhorar otrânsito de
Maringá. Lá estão, àespera de
recursos, quatro grandes projetos
que, segundo as autoridades, vão
mudar acara da cidade nesta área.

Na visão do arquiteto Gilberto
Purpur, funcionário de carreira há
15 anos da Setran edirigente
interino do órgão, são obras que,
depois de implementadas, vão dar
ao sistema viário uma sobrevida de
pelo menos 20 anos.

Primeiro, aconstrução do
Contorno Norte. Na verdade, a
implantação de uma rodovia na já
traçada avenida Major Abelardo da
Cruz, que liga Sarandi aPaiçandu,
transpassando as grandes artérias
que nascem no centro de Maringá e
morrem na zona norte da cidade
(Pedro Taques, Morangueira,
Mandacaru), além de algumas
grandes transversais (Alexandre e
Sofia Rasgulaeff, Kakogawa).

Dos quatro grandes projetos,
este é0único que, segundo Purpur,
já tem recursos garantidos, do
governo federal. Alicitação está
sendo preparada eas obras devem
começar ainda este ano. Aprevisão
éde que durem quatro anos.

OContorno Norte, explica Purpur,
vai tirar da Avenida Morangueira o
trânsito pesado que vem do Mato
Grosso do Sul, na altura da Venda
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GILBERTO PURPUR, DA SETRAN: OBRAS
DARÃO AO SISTEMA VIÁRIO UMA SOBREVIDA
DE PELO MENOS 20 ANOS

Brasil terá mão única no sentido
oeste-leste, da Praça 31 de Março,
Fim da Picada, até aPraça Souza
Naves, na altura da nova rodoviária.
Avolta vai se dar pela interligação da
Mauá com Joubert de Carvalho,
Carneiro Leão eCastro Alves. As
espinhas-de-peixe serão eliminadas.

Esses três últimos grandes
projetos serão bancados pelos US$
12 milhões que virão do Banco
Interamericano de Desenvolvimento
(BID). Os projetos, segundo o
coordenador de Políticas Públicas e
Meio Ambiente, Jurandir Guatassara
Boeira, estão aprovados.

Ofinanciamento externo, afirma
ele, depende agora de liberação por
parte da Secretaria do Tesouro
Nacional, que analisa acapacidade de
endividamento do município e
recomenda aaprovação ou não ao
Senado. "Estamos com acapacidade
de endividamento em dia, ao
contrário de quatro anos atrás",
afirma Guatassara.

Todo esse processo burocrático,
informa ocoordenador, dura de um a
três meses, mas tem prazo definido;
3de setembro, porque, pela Lei de
Responsabilidade Rscal, não se pode
contrair empréstimos amenos de
quatro meses do término do mandato. i
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ESTAMOS COM ACAPACIDADE DE ENDIVIDAMENTO EM DIA”. DIZ GUATASSARA BOEIRA
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MÃO-DE-OBRA

Empresários esbarram na falta df
Encontrar profissionais capacita¬d o s . c o m p e t e n t e s e c o m p r o m e -

ADIFICULDADE DE ENCONTRAR PROFISSIONAIS CAPACITADOS NO MERCADO

ESTIMUU EMPRESAS ABUSCAR SOLUÇÕES ALTERNATIVAS. 0PROBLEMA
DA QUALIFICAÇÃO ÉTÃO SÉRIO, QUE SOBRAM VAGAS EM MUITOS
SETORES ENQUANTO AFILA DE DESEMPREGADOS CRESCE

tidos éaspiração de qualquer em¬
presário. Mas esse desejo nem
sempre éfácil de ser atendido.

Segundo ogerente da Agên¬
cia do Trabalhador de Maringá.
MaunTio Mangolin, os emprega¬
dores se queixam ^da dificulda¬
de em preencher certos tipos de
vaga por causa da falta de qua¬
lificação técnica, de experiên¬
c i a . d i n a m i s m o e a t é d e fl u ê n ¬
c i a v e r b a l d o s c a n d i d a t o s .

Em função da ausência de re¬
qu is i tos como esses . 701 das 1 .010
vagas abertas na agência no pri¬
m e i r o t r i m e s t r e r l e s t e a n o n â o f o ¬
r a m p r e e n c h i d a s .

Afalta de qualificação, segun¬
do Keila Andrian, especialista
em gestão empresarial, está as¬
sociada ácarência de informa- §
çâo. conhecimento, criatividade |
eàfal ta de foco dos candidatos |
em suas habilidades. Fatores que “
podem até estar relacionados
c o m o d é fi c i t n a f o r m a ç ã o e d u ¬
cacional ecultural do indivíduo qualificar seus Funcionários, E. o

a n d r i a n
C O N S U LT O R I A E M P R E S A R I A L

i
KEILA ANDRIAN RESSALTA QUE NEM SEMPRE 0PROBLEMA ESTÂ SÚ COM 0TRABALHADOR;
EMPRESÁRIO DEIXA DE INVESTIR EM TREINAMENTO

S e o f u n c i o n á r i o c e me m p r e s a ,
u m v í n c u l o e s t a b e l e c i d o , n ã o v a iao longo da vida,

“Há profissionais que focam
e x c e s s i v a m e n r e o s a l á r i o e . p a r a
ganhar mais. se candidatam afun-

mais importante, em qualificar as
lideranças, começando por ele
mesmo, para c r ia r um ambiente
de trabalho produtivo”, avalia.

p a r a a c o n c o r r ê n c i a p o r u m p e ¬
queno aumento de salário”, pon¬
d e r a K e i l a A n d r i a n .

Buscar dentro da própria em¬
presa. enáo necessariamente no
mercado, profissionais que os
empresários têm dificuldade de
encontrar, pode ser uma boa al¬
t e r n a t i v a . E s t e t e m s i d o u m d o s

focos do trabalho que Keila Andri¬
an desenvolve junto aalguns de
s e u s c l i e n t e s .

E l a r e c r u t a c o l a b o r a d o r e s d a

organização que trabalham em
outras áreas eque estejam dispos¬
tos aaprender um novo ofício ou

çoes que não gostam ou que nao
têm habi l idade para desempe¬
n h a r " , a c r e s c e r i t a .

Trabalhando com várias empre¬
sas do Noroeste do Paraná. Keila
Andrian identificou que oproble¬
ma da falta de qualificação da
m ã o - d e - o b r a t e m o u t r a s r a í z e s

-o também. Muitas vezes arespon-
isabiiidade édas empresas. “Mui-
.Ê tos empresários reclamam da fal-
™ta de qualificação eda alta rocati-
Ividade. mas não se preocupam em

VÍNCULO
Essa falta de iniciativa em qua¬

lificar aequipe, segundo ela. nor¬
malmente se deve ao receio que

empresário tem de perder oco¬
laborador treinado para aconcor¬
rência. Situação possível de ser
evitada se as lideranças forem
preparadas para capacitar e
acompanhar os colaboradores,
fazendo com que se sintam reco¬
n h e c i d o s e c r i e m v í n c u l o s c o m a

o

3REVISTA ACIM Junho 2008



Ti●.--4V i

●̂1

1

qualificação1
<SQ9

‘ ^ S i s t ei
> « «■« « « t » c * i

função. “Querer aprender éopré-
^^Quisito para que aempresa trei-

Ocolaborador" , d iz .
'̂ ‘●guns empresários vâo além.

Juâquim Cardoso Tavares, dono
SG Sistemas, que produz sof¬

t w a r e p a r a a u t o m a ç a o c o m e r c i -
criou 0Projeto SG Trainee

para suprir ademanda por bons ê
profissionais na área de progra- |
ruação, urna especialidade den- §
t ro da in fo rmát ica ,

Com 260 Jovens inscritos, to¬
dos cursando oensino médio ea
maioria em escolas públicas, o
programa leve três fases: prova
escrita sobre conhecimentos ge¬
rais elógica: entrevista e. na se-
qüência, os 20 finalistas partici¬
param de curso sobre lógica de
programação durante quase dois
m e s e s . S e t e d e l e s f o r a m a b s o r -

a l ,

0EMPRESÁRIO JOAQUIM TAVARES CRIOU PROGRAMA DE TTMWEf PARA ENCONTRAR NOVOS TALENTOS

to no projeto foi em torno de R$ 4
mil. "É um valor pequeno pelos
talentos que encontramos epela
possibilidade de incluir esses jo¬
vens no mercado", comenta, ejá
adianta odesejo de desenvolver
projeto semelhante para buscar
talentos para outras áreas da em¬
p r e s a .

demanda do mercado, segundo o
empresário Osvaldo Frare. da Pu-
blisoft. que desenvolve sistemas
de gestão empresarial, levou a
Rede APL (Rede Paranaense de
Apoio aos Arranjos Produtivos Lo¬
cais) adebater com as instituições
de ensino apo.ssibilidade de au¬
m e n t a r 0 n ú m e r o d e c u r s o s d e

informática ou de vagas nos já
e x i s t e n t e s .

Enquanto isso não ocorre, se¬
gundo ele. empresários do setor

vidos pela empresa nas áreas de
programação esuporte técnico,
d o i s c o m o c o n t r a t a d o s e c i n c o

como estagiários.
Segundo Tavares, oinvestimen-

MAIS CURSOS

Afalta de profissionais de infor¬
mática para atender acrescente

ALUGUE RÁPIDO COM ASOLIDEZ DA
IMOBILIÁRIA QUE MAIS ALUGA EM MARINGÁ.
●Equipe treinada.
●Vasta carteira de clientes.
●Seriedade erespeito aos compromissos.
●Pagamento pontual.

9 B C CONFIANÇA EFUNDAMENTAL. TRAGA SEU IMÓVEL.



MÃO-

já adotam aalternativa de buscar
c a n d i d a t o s e m o u t r a s c i d a d e s d o
P a r a n á e d o i n t e r i o r d e S ã o P a u -

Depois de formados, muitos
e s t u d a n t e s d e i n f o r m á t i c a v o l t a m

para suas cidades de origem. Ou¬
tros são atraídos por empresas de
grandes centros ou partem para
f a z e r m e s t r a d o e d o u t o r a d o . O s

que permanecem, sáo rapidamen¬
te absorvidos pelas empresas lo¬
cais" . expl ica.

Para formar profissionais em
segmentos especializados, como
v e n d e d o r e s d e m a t e r i a i s d e c o n s ¬

trução. asaída pode ser firmar
parcerias como fez aAcomac eo
Simatec. aassociação eosindica¬
to que representam comerciantes
do setor. Em parceria com oSe-
nac. esses- órgãos promoveram,
no ano passado, opr imeiro curso
de formação de vendedores de
mater ia is de construção.

"É d i f íc i l encontrar candidatos
que dominem adivers idade de
produtos das lojas desse segmen¬
to. que comercializam de 15 mil a
3 0 m i l i t e n s . C o m o c u r s o , o v e n ¬

dedor fica mais preparado para

l o .

FRARE RESSALTA QUE NA ÁREA DE INFORMÁTICA MUITOS PROFISSIONAIS FORMADOS
PROCURAM GRANDES CENTROS

atender ocliente”,, explica Mauri-
nho Piccioly, diretor de marketing
d a A c o m a c e S i m a t e c .

Também apart ir de parceria
entre aAcomac euma inst i tu ição
de ens ino l oca l , es tá sendo mon¬
tada aprimeira turma de um cur¬
so sobre gestão empresarial com
enfoque no setor de mateiiais de
construção, direcionado pa^a em¬
presários do setor. ■

Programa
capacita
pessoas para
call center
Com 0objetivo de capacitar

pessoas para atuar no setor de
call center, desde 2006 aACIM,
em parceria com aempresa de
telefonia GVT, oferece oPrograma
Capaz. "Com esse programa
conseguimos obter profissionais
mais qualificados para afunção e
ot imizamos os invest imentos em
capacitação", diz George Bettini,
responsável pelo departamento
de treinamento da GVT em todo
Brasi l .

Cerca de 600 pessoas já
passaram pelo Capaz, cujo curso
édividido em três módulos.
Quatrocentas foram contratadas
pela GVT, Osucesso do
programa foi tanto, segundo
Rosane Rodrigues, coordenadora
do Centro de Capacitação da
ACIM, que projetos semelhantes
serão implementados em outras
áreas com carência de
profissionais.^MAURINHO PICCIOLY DESTACA PARCERIA DA ACOMAC E00 SIMATEC PARA ACRIAÇÃO DE

ICURSOS ESPECÍFICOS PARA 0SETOR
s
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D e n t i s t a :
como você tem

se atualizado?

r -

Nunca fo i tão fáci l manter-se informado.

Use como fonte para apresentações aos seus pacientes
eresponsáveis; acesse materiais educacionais

publicados no site, especíalmente para assinantes;
utilize fotos para suas iniciativas de marketing na

clínica; amplie sua rede de relacionamentos discutindo
casos com autores; analise diferentes técnicas eseus
resultados; qualifique mais seus colaboradores sobre

atendimento, ergonomia, arquitetura, marketing
elegislação esaiba tudo sobre os temas mais

controversos da Odontologia.
r

a L - ü v . . .

44 3031-9818 -dental@dentalpress.com.br



FESTAS &NOIVAS mi i

1

0 0clima éde muita
expectativa

cimismo- Esta éamelhor pala¬
vra para definir oclima que cer¬

ca a rea l i zação do Fes tas &No i¬
vas 2008. Os organizadores -ACIM
eCopejem, em parceria com oMa¬
ringá eRegião Convention &Visi-
cors Bureau - in ic iaram os prepa-

BaseaToŝ n̂a Repercussão erros OS PREPARATIVOS PARA 0FESTAS &NOIVAS 2008 COMEÇARAM EM MAIO
resultados da primeira edição, os EOS ORGANIZAOORES ESPERAM UM PUBLICO AINDA MAIOR OUE NO ANO
empresários que participaram -ePASSADO, QUANDO MAIS DE TRÊS MIL PESSOAS PASSARAM
muitos que náo tiveram aoporiu- PELOS ESTANDES
nidade de participar -aguardam
o e v e n t o d e s t e a n o c o m m u i t a

t

i

expectativa. I
O p ú b l i c o t a m b é m t e m d a d o i

demonstrações posit ivas, AACIM i
vem recebendo inúmeras ligações I
de pessoas que irão se casar ou se
f o r m a r , i n t e r e s s a d a s e m s a b e r a
data de realização emais detalhes
d o e v e n t o .

O F e s t a s & N o i v a s 2 0 0 8 s e r á
r e a l i z a d o e n t r e o s d i a s 2 2 e 2 4 d e

julho, no Centro de Eventos Arau¬
cária. eficará aberto ao público
das 14h às 22h. Serão 72 estandes

expondo produtos eserviços vol- \
tados para aorganização de fes- ^
tas. casamentos, formaturas e|
eventos em geral.

Na primeira edição 70 empre¬
sas participaram emais de très mil
pessoas passaram pelo Centro de
E v e n t o s A r a u c á r i a .

4 ♦ > 4

NA PRIMEIRA EDIÇÃO 00 FESTAS &NOIVAS. 70 EMPRESAS PARTICIPARAM

C o m o o c o r r e u e m 2 0 0 7 , o F e s ¬
t a s & N o i v a s v a i r e u n i r fl o r i c u l -

turas, salões de beleza, ateliês de
a l t a c o s t u r a , m ú s i c o s , e s t ú d i o s

fotográficos, empresas especiali¬
zadas em sonor ização, i lumina¬
ção. palco, som, mobiliário, além
de buffets.

U m a n o v i d a d e c e r t a m e n t e
agradará opúblico; uma revista de
bolso, que será uma espécie guia
para oconsumidor na escolha de
serviços eprodutos, com os con¬
tatos dos expositores. Arevista,
que terá também espaços para
a n u n c i a n t e s , t r a r á , a i n d a , d i c a s
para arealização de um evento
de sucesso. ■

REVISTA DE BOLSO

Aempresária Eliane Nascimen¬
to Silva Costa, da loja Flores &
Delícias, engrossa ocoro dos oti¬
mistas. Eia enfatiza que aprimei¬
ra edição do Festas &Noivas foi
u m s u c e s s o p a r a a s u a e m p r e s a e
superou as expectativas.

Eliane Costa está aguardando
um público ainda maior para este

"e ano. “O Festas &Noivas de 2007
°. foi um bom inicio, um ponto de
●| partida tanto para opúblico como
ãpara os empresários. Odesce ano
spromete ser a inda melhor."

0EVENTO RECEBEU. EM 2007, UM PUBLICO
DE MAIS DE 3MIL PESSOAS. SUPERANDO AS
EXPECTATIVAS DE ORGANIZADORES E
EXPOSITORES
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Primeiro equipamento de 8canais no norte do Paraná;

Aparelho de alto campo 1,5T;

Maior resolução em menor tempo de exame;
Estudo de coluna, crânio, articulações, abdômen
angiografias, mamas, coração, etc.
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I COLANGIO-

RESSONANCIA

I . V

ANAUSE

i .
DAS MAMAS

ANAUSE
CARDÍACA

Instituto Maringá
^d^lmagem

Sciu'5 cxanies em ótimoí: mãos!

Av. Curitiba, 195
(esq. Com Joaquim Nabuco)
Fone; (44) 3225-osoo
Maringa ●PR
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ANGiOGRAFIA
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Pratas da casa ganham destaque
MARINGÁ TEM UM GRANDE NÚMERO
DE ESCRITORES, QUE ENFRENTAM
TODA SORTE DE DIFICULDADES
PARA PUBLICAR SEUS LIVROS.
MUITOS CONSEGUEM
SUPERAR OS OBSTÁCULOS
POR MEIO DE PATROCÍNIOS
PA R T I C U L A R E S O U C O M O
APOIO DE LEIS DE
I N C E N T I V O C U LT U R A L

Diz oditado que, para uma pes¬
soa se tornar imortal, épreci¬

so plantar uma. árvore, ter um fi¬
l h o e e s c r e v e r u m l i v r o . S e f o r

mesmo verdade, Hermínio Rogé¬
r i o R e c c o é u m i m o r t a l . A l é m d e 2

ter três filhas eser integrante do I
Instituto da Árvore de Maringá, o3
jornalista émembro da Academia ®
de Letras de Maringá, já cem qua¬
tro livros publicados eoutros dois
prontos para publicação.

R e c c o é u m d o s m u i t o s m a r i n -

gaenses que es tão sa indo do
a n o n i m a t o , s e n d o r e c o n h e c i d o s
c o m o e s c r i t o r e s d a c i d a d e . E l e
decidiu investir em um filão que
a inda começa ase r exp lo rado
em Mar ingá ereg ião: oresgate
h i s t ó r i c o .

Para ojornalista, essa linha de
publ icações tem fundamental im¬
portância para apreservação da
história. “Precisamos aproveitar o
privilégio de ainda poder conver¬
sar com os pioneiros que constru¬
í r a m a c i d a d e . E l e s t ê m m u i t a h i s ¬

tória para contar”, diz.
Como jornalista, ele soube apro-

gveicar as oportunidades para atu-
6ar como escritor. Recco, que éas-
^sessor de imprensa da Cocamar,
Ifoi convidado pela empresa aor-

APRODUÇÃO LITERÁRIA DOS ESCRITORES MARINGAENSES ÉGRANDE. A
PUBLICAÇÃO DAS OBRAS É0DESAFIO COMUM ENTRE TODOS

ganizar oprimeiro livro sobre a
cooperativa, relatando, na época,
suas quatro décadas de história.
Foi oponto de partida para ele
começar sua produção de obras na
linha do resgate histórico.

B U R O C R A C I A

Ojornalista procurou uma alter¬
nativa de patrocínio bastante in¬
teressante para publicar outras
t r ê s o b r a s ; a s l e i s d e i n c e n t i v o à
cultura. Porém, ressalta, que há
m u i t a b u r o c r a c i a . “ U m l i v r o d e ¬
mora um ano para sair”, argu¬
m e n t a .

Para ultrapassar este obstácu¬
lo , Recco recor reu àempresa
maringaense Perfil Consultoria,
dirigida pelo cineasta Pery de

Q

QLGA AGULHON, PRESIDENTE OA ACADEMIA
DE LETRAS: DINHEIRO DO PRÓPRIO BOLSO
PARA PUBLICAR LIVROS

R E V I S TA A C I M J u n h o 2 0 0 8
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!no mundo das letras
CAPITÃES DA ESCRITA

Além dos escritores que. como
Rogério Recco, conseguiram gran¬
de repercussão com suas obras.
Maringá também tem inúmeros
outros que contribuem para uma
produção literária tão forte edi¬
versificada. Boa parte deles se re¬
úne na Academia de Letras de
Maringá (ALM), composta por 40
membros eque vai completar 11
a n o s e m s e t e m b r o .

“É uma entidade bastante jo¬
vem e. por este motivo, pouco
conhecida, mas isso está prestes
a m u d a r ” , a fi r m a a e s c r i t o r a d e

contos epoesia Olga Agulhon.
q u e a s s u m i u a p r e s i d ê n c i a d a
A L M c o m 0 f a l e c i m e n t o , e m
março, de Antonio Facci.

Segundo ela. acriação da Aca¬
demia foi um grande incentivo s
para os escritores da cidade. “A f
partir de 1997, olançamento de |
livros aumentou considerável- 0JORNALISTA ROGÉRIO RECCO FOCOU SUA
mente. Em dez anos. só os inte- PRODUÇÃO EH LIVROS DE RESGATE
grantes da ALM publicaram 117 HISTÓRICO

Canti. que presta assessoria na
área. Aempresa também man¬
tém parceria com aACIM. ofe¬
recendo preços di ferenciados
para associados interessados em
patrocinar projetos culturais e
esportivos.

N o c a s o d o s e s c r i t o r e s q u e
procuram oserviço, aconsulto¬
ria orienta em todo oprocesso
para aprovação do projeto de
patrocínio via Lei Rouanet, des¬
d e a d i s c u s s ã o d a i d é i a d o a u ¬

tor, passando pela análise fi¬
nanceira epela viabi l idade do
projeto no mercado local ena¬
cional. até oenquadramento às
e x i g ê n c i a s d a l e g i s l a ç ã o e a
montagem do projeto, que deve
receber habi l i tação do Min is té¬
r i o d a C u l t u r a .

Aatuação da empresa vai até
0processo de captação dos re¬
cursos junto aos patrocinadores.
Segundo Pery de Canti. apro¬
cura pelos serviços tem sido bas¬
tan te pos i t i va .

If

\

i
C O N i i D i S U L

K CONSULTORIA EMPRESARIAL

PERIÊNCIA
GERA RESULTADOS 'X:V

t

r Consultoria Tributária eContábil IConsultoria Sociotana ePatrimonial |Consultoria Comorcíal 1PlanojamsntoTiiüjUrio jDiioiloPunI tmpresniol
Direito Administrativo |Comercio Exterior |Consultoria Traúalhisla Patronal |Recupeiac» de Ativos

s

www.conlrolsul.com

SEGURANÇA NA TOMADA DE DECISÕES
MARINGÁ IPR IFONE/FAX (44) 3262.1595 |AV. PARANÁ, 313 1CENTRO |CEP 87013-070

CASCAVEL IPR |FONE/FAX (4b) 3222.7860 |RUA ANIONINA. I836 |CENTRO |CEP 85812-040
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A internet
c o m o

alternativa
Para quem não tem recursos

financeiros para publicar sua obra
enão quer buscar as leis de
incentivo àcultura, existe um
meio que vem crescendo na
preferência dos leitores; a
i n t e r n e t .

Quem lembra ofato éo
historiador eescritor -também
membro da ALM -Reginaldo Dias.
Entre autoria eco-autoria, ele já
publicou sete livros.

"Publicar textos em blogs e
sites literários permite maior
interação com público, além de
críticas construtivas ediscussões
sobre os textos. Oautor tem

possibilidade de ser reconhecido
nesses drculos. Éum meio,
também, de chamar aatenção de
editoras maiores."

Ao disponibilizartextos na
internet, oautor deve ter em
mente que não vai receber nada,
aiém de elogios ou críticas, eque
corre orisco de ser plagiado. "Ele
não vai poder vender seus textos
online. Mas éuma experiência
rica para aformação do sujeito
no meio literário", explica

Reginaldo Dias
HOutra alternativa apontada
Hpor ele éolivro eletrônico,
ĉomercializado em CDs, por

exemplo. "Publicar não significa
imprimir, mas tomar público",
esclarece. Porém, opróprio
historiador admite não ser fã
desse tipo de publicação.
"Prefiro sentir ocheiro do livro
novo, zanzar pelas bibliotecas.
Mas, diante da tecnologia, não
adianta ser conservador."

PERY DE CANTI. OA PERFIL CONSULTORIA, QUE PRESTA ASSESSORIA PARA PATROCÍNIOS
CULTURAIS EESPORTIVOS

l i v r o s " , l e m b r a . empresa; participar de concursos
Aescritora conta que aeniida- literários que tenham como pré-

d e t e m a t u a d o f o r t e m e n i e n a á r e a

d e i n c e n t i v o à l e i t u r a e à e s c r i t a .
mio apubl icação do material ; ou
tirar dinheiro do próprio bolso.
Esta última alternativa já foi ucili-principalmente em escolas, orga¬

nizando palestras ebate-papos zada por ela. que juntou as econo-
com escritores. “Sempre doamos
livros dos escritores maringaenses dois de seus quatro livros,
às bibliotecas públicas ou mesmo tive muito retorno financeiro, mas
aalunos, nessas palestras, São in-

mias eassumiu apublicação de
N ã o

foi uma satisfação pessoal e. de
certa forma, uma contribuição
c o m a C o m u n i d a d e ” . ■

centivos importantes para que os
jovens ecrianças conheçam os
autores da própria cidade,"

AAcademia promove também
o C o n c u r s o L i t e r á r i o C i d a d e d e

Maringá, divulgado em todo oBra¬
sil eem países de língua portugue¬
sa. como Angola ePortugal. Adi¬
vulgação éfeita em Jornais ere¬
vistas de literatura, pela internet
etambém pelo bom evelho boca-
a-boca. "Escritores que sabem do
c o n c u r s o t a m b é m a c a b a m d i v u l ¬

gando.”
Olga Agulhon ressalta que oes-

cr i to r que a inda não conqu is tou
Slugar de destaque no mercado tem

quatro maneiras de publicar um
^livro; utilizar as leis de incentivo
Iàcultura; ter patrocínio de uma

4

M o r e s t h i

REGINALDO DIAS LEMBRA QUE
EXISTEM OUTROS MEIOS DE

PUBLICAÇÃO, ALÉM DO LIVRO EM ^
FORMATO CONVENCIONAL A

2 4 REVISTA ACIM Junho 2008



coloca àvenda, mas remunera oautorMovimento com apenas 8% dos exemplares
comercializados, emuitas vezes, sempara editoras controle de quantidade vendida.

'Aqui, 0autor banca todo ocusto de
As editoras também vêm edição eimpressão, apartir de um

custo fixo pelo lote, efica responsávelampliando seu mercado com o
crescimento da produção literária na pela comercialização de sua obra. Mas,
cidade. Só no ano passado, aGráfica e 100% do lucro auferido com as vendas

Editora Clichetec publicou 192 títulos. fica com ele", diz Moscardi.
AEduem (Editora da UEM) publica,Oprocesso, esclarece José

em média, 15 novos títulosAntônio Moscardi, proprietário da
Clichetec, écomo ode uma grande anualmente. "São l ivros de cunho

científico, acadêmicos ou didático-editora. Aempresa recebe os
pedagógicos", explica ochefe da divisãooriginais, faz arevisão ortográfica e
de Marketing da editora. Marcosaavaliação conceituai, edita e
Cipriano da Silva.produzo livro, executa a

Na Eduem, as obras aseremcatalogação eoacabamento final.
além de oferecer uma noite de publicadas são selecionadas por três

consultores, Se apublicação forautógrafos ao autor.
aprovada, aeditora paga todas as
despesas, entregando 10% das CÓpias
para 0autor.

Mas as semelhanças param por
aqui. Uma editora de renome nacional
banca todos os custos do livro eo

MOSCARDI, DA CLICHETEC; 192 TÍTULOS
PUBLICADOS Sá EM 2007
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FESTIVAL DE CINEMA

MARINGÁ RESPIROU CINEMA
DURANTE GS OITO DIAS DO
FESTIVAL, QUANDO FORAM
EXIBIDOS 98 FILMES E

REALIZADAS OFICINAS, QUE
F O R A M F I N A L I Z A D A S C O M A

PRODUÇÃO DE UM CURTA-
M E T R A G E M P E L O S
PA R T I C I PA N T E S

0 5 ® F e s c i v a l d e C i n e m a d e M a ¬

ringá, realizado entre os dias
2 3 e 3 0 d e m a i o , t e n d o c o m o
tema os cem anos da imigração
japonesa para oBrasil", homena¬
geou ocineasta Cacá Diegues ea
atriz Letícia Sabatella, que rece¬
beram otroféu “Cunha de Aço” na
a b e r t u r a d o e v e n t o .

Para ce lebrar a imigração, o
F e s t i v a l e x i b i u a “ M o s t r a T e m á t i ¬

ca Japonesa”, com cinco filmes de
diretores nipônicos. Entre eles,
d o i s t r a b a l h o s d o c i n e a s t a A k i r a
K u r o s a w a .

Além da mostra temática, opú¬
blico maringaense pôde assistir a
98 filmes em duas salas especial¬
mente re formadas pe lo ar t is ta
plástico Tiâo Fonseca para oeven¬
to. Os longas ecurtas-metragens
foram selecionados pela Comissão
de Pré-Seleçáo composta por Mar¬
celo Buigarelli, Jornalista ecine-
clubista: Andye lore, Jornalista e
c r i t i c o d e c i n e m a : W a i t e r T h o m é

Júnior, publicitário; ‘e. pelos artis¬
tas plásticos Tânia Machado eSil-
d e m a r B a r r o s .

Os filmes Foram avaliados pelo
voto popular em nove categorias;

Imelhor Filme, montagem, fotogra-
●Bfia, som direto, melhor ator. me-

^ihor atriz, música. Figurino eme-
IIhor cenograFia. Todos os vence-

UM GRANDE PÚBLICO COMPARECEU ÀCERIMÔNIA DE ABERTURA. FORAM
EXIBIDOS 98 FILMES DURANTE OFESTIVAL

d o r e s r e c e b e r a m o t r o F é u “ C u r h a

de Aço” além de premiações em
dinheiro específicas epor catego¬
ria, conforme oregulamento.

"MARIA NOTEBOOK"
D u r a n t e a c e r i m ô n i a d e e n c e r ¬

r a m e n t o f o r a m e x i b i d o s o c u r t a -

metragem “Maria Notebook”, pro¬
duzido. filmado eeditado pelos alu¬
nos das oficinas oferecidas duran¬
te o5° Festival de Cinema de Ma¬
ringá e. também, olonga-metra-
gem “O Sal da Terra”, novo filme
do diretor Eiói Pires Ferreira.

Além das exib ições real izadas
no Maringá Park Shopping, algu¬
mas das cidades que integram o
Anel de Integração da Viapar (Ro¬
dovias Integradas do Paraná) tam¬
bém receberam oFestival. Os cen¬
t ros das c idades de Apucarana,
Mandaguari. Mandaguaçu, Nova
Esperança eParanavaí foram

0CINEASTA CACA DIEGUES FOI UM DOS
HOMENAGEADOS

t r a n s f o r m a d o s e m s a l a s d e c i n e ¬
m a a o a r l i v r e .

O5° Fest iva l de Cinema de Ma¬

ringá teve patrocinio-áncora cul¬
tural da Viapar epatrocínio cul¬
tural da Peirobras. Os co-parroci-
nadores Foram Romagnole. Du-
dony eSupermercados Cidade
Canção. Oevento teve apoio ins-

QREVISTA ACtM Junho 2008
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t i t u c i o n a l d a A C I M M R . C V & B ,

Avec. Siapar, Imin 100, Fundação
Cul tura l de Cur i t iba. MIS/FR. NRE/

PR: eapoio cultural do Ministério
da Cultura. Governo Federal. Ho¬
tel Cidade Verde. Sol Propagan¬
da. Midiograf. Unidas Renc aCar.
Acema. Hotel Príncipe. ODiário
d o N o r t e d o P a r a n á . R á d i o C B N

Maringá. Rádio Maringá FM. Rá¬
dio Mix FM. RPC/TV Cultura. TV
Clipping. Monteweb Internet, Nil¬
s o n R a b e l l o . W n e t I n t e r n e t ,
Flamma Comunicação. Outbraz
Outdoor. Haddock BuFfet. Apoios
regionais: Prefeituras de Parana-
vaí. Mandaguari. Mandaguaçu e AATRIZ LETICIA SABATELLA, COM 0TROFÉU

CUNHA DE AÇOApucarana.B

COPIADORAS

A D O C U T 6 C H
T O N € R C O L O R

MULTIFUNCIONAIS
SUPRIMENTOS
OUTSOURCING
INFORMÁTICA

Inaugura sede própria em
novas emodernas instalações.

Agora com tudo em informática,
suprimentos eas melhores

soluções para cópia eimpressão.

Cl ien f í i

DOCUT6CH

CONFIRA ESSA OFERTA:

Cartucho de Toner
H P 7 1 1 5 R E F
(BASE DE TROCA)

R$
s

90 s

NOVO ENDEREÇO: AV. GASTAO VIDIGAL, 1088 -ZONA 08
NOVO TELEFONE: 44 3269-1234
NOVO SHOW ROOM: ÚLTIMOS LANÇAMENTOS XEROX ESAMSUNG.
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MERCADO IMOBILIÁRIO ANA FLAVIA CÓL * > i

OMERCADO IMOBILIÁRIO DE
MARINGÁ VIVE UM MOMENTO MUITO
BOM EUMA NOVA TENDÊNCIA
COMEÇA ASE CONSOLIDAR NA
CIDADE: OS CONDOMÍNIOS
COM INFRA-ESTRUTURA DE
U\ZER DIGNA DE CLUBES,
MAS COM PREÇOSE
ACESSÍVEIS, NA MEDIDA [
EXATA PARA ACLASSE MÉDIA ^

classe média éa1

1

<L.

Infra-esrrutura de lazer compará¬
vel àdos empreendimentos de

alto padrão, mas com preços que
c a b e m n o b o l s o d a c l a s s e m é d i a .
E s s a é a t e n d ê n c i a d o s c o n d o m í ¬

nios vert icais ehorizontais que
vêm sendo lançados no mercado
imobiliário maringaense nos últi- |
m o s m e s e s .

V á r i o s f a t o r e s e s t ã o e s t i m u l a n ¬

d o a e n t r a d a d a c l a s s e m é d i a
com mais força no mercado imo¬
b i l iá r io , com destaque para a
e c o n o m i a e s t á v e l e o s fi n a n c i a ¬
m e n t o s i m o b i l i á r i o s p a r a e s t a
faixa da população, que vêm sen¬
do cada vez mais faci l i tados nos
ú l t i m o s a n o s .

As características destes empre¬
endimentos são bem próprias. As
casas eapar famcntos são meno¬
res, mas. aárea de lazer compen¬
sa es te fa to , po r o fe recer i t ens
como piscina, sauna, churrasquei¬
ra. salão de festa, cineclube. cyber
espaço, playground eespaço kíds.
salão de jogos, espaços fitness e t
gourmet (salão com'COZinha equi- '
pada). Opções que dão aos mora¬
d o r e s a s m e s m a s c o m o d i d a d e s
encontradas em condominios de
alto padrão.

“São imóveis que reproduzem
Ium novo estilo de vida. adequado

novo perfil das famílias, que |
Iestão menores equerem espaços f
Iotimizados”, explica Silvinho Iwa- |

1
u t f
0AQUECIMENTO DO MERCADO IMOBILIÁRIO TEM ATRAÍDO PARA MARINGÁ DIVERSOS
INVESTIMENTOS. MUITOS DELES ̂ ÊM COMO FOCO ACLASSE MÉDIA

ta , p rop r i e tá r i o da S i l v i o Iwa ta
i m ó v e i s .

Aimobiliária representa em
Maringá aMRV Engenharia, que
atua, há 28 anos, em mais de 60
cidades do país, focada em empre¬
endimentos para classe média. A
empresa está àfrente da maioria
d o s l a n ç a m e n t o s d e i m ó v e i s c o m
ampla infra-estrutura de lazer em

Maringá.
Pelo menos dez prédios com

este perfil foram lançados, com
apartamentos de valores que
variam de R$70 mil aR$ 110mil
ecom área privativa de 50 me¬
tros quadrados, em média. Qua¬
tro já foram entregues: Spazio
Mozart (Zona 7). Spazio Monet
(Zona 3). Spazio Murano (Vila

SILVINHO IWATA:
“IM()VEIS
REPRODUZEM UM
NOVO CONCEITO
DE VIDA,
ADEQUADO AO
NOVO PERFIL
DAS FAMÍLIAS”

X )
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v e z Uma aposta em Maringá
APlaenge Empreendimentos,

construtora que nasceu em Londrina
há 38 anos eatua em diversas
cidades, éum exemplo de como o
potencial de Maringá tem atraído
investimentos de fora.

Aempresa trabalha com
incorporação imobiliária, sistema em
que aconstrutora compra oterreno,
começa aobra efaz avenda apreço
fechado, com reajustes baseados no
índice econômico adotado.

Aempresa vai inaugurar, ainda
este ano, oPlaza Mayor, condomínio
vertical com 17 pavimentos, com
quatro apartamentos por andar, área
privativa de 150 metros quadrados,
opção de planta flexível eampla
infra-estn j tura de lazer.

Destinado àclasse média alta, o
condomínio fica na avenida Horácio
Raccanetio Rlho, no Novo Centro, uma
das áreas mais valorizadas de Maringá.
Aprevisão da empresa, também para
este ano, éinaugurar um escritório
com showroom no local,

APlaenge já investiu R$ 5
milhões em Maringá, com acompra
de quatro terrenos, dois para oPlaza
Mayor easede da empresa, eos

Marumby) eSpaz io Marane l lo
(Vila Esperança).

“O projeto da MRV éenxuto,
com áreas internas funcionais e
bom aproveitamento dos espa¬
ços comuns. Eaconstrutora pri¬
oriza 0desenho inteligente, com
elementos que baixam ocusto de
manutenção operacional dos es¬
paços". destaca Iwata. explican¬
do que ataxa de condomínio
t a m b é m é b a i x a , e m t o r n o d e
R$90 aR$110.

FABIAN, DA PUENGE: EMPRESA INAUGURA
0PRIMEIRO EMPREENDIMENTO EM
MARINGÁ AINDA ESTE ANO

CASEOÍ SUCESSO

Silvio Iwata conta que aempre¬
sa fará outros t rês lançamentos
na cidade, um próximo ao futuro
shopping Catuaí, outro na Aveni¬
d a G u r u c a i a e o t e r c e i r o , o c o n d o ¬
m í n i o h o r i z o n t a l M i r a n t e B i a n c h i -

ni. Este último será implantado em
u m a á r e a d e 2 0 m i l m e t r o s , n a
Z o n a 5 , e t e r á d e 8 0 a 9 0 c a s a s ,
c o m t r ê s e q u a t r o d o r m i t ó r i o s .
“Esse projeto será um case de su¬
cesso em termos de vendas, por-

outros dois para empreendimentos
que estão "no fbmo", segundo
Leonardo Ramos Fabian,
representante local da construtora.

"A incorporação imobiliária éum
diferencial na cidade, por oferecer ao
cliente vantagens como o
cumprimento rigoroso do prazo de
entrega epreço fechado. Além disso,
aPlaenge tem parceria com a
seguradora SulAmérica, dando total
segurança de entrega da obra",
explica Fabian.
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MERCADO IMOBILIÁRIO

que éinovador eovolume de c l i¬
entes interessados já égrande",
adianta oempresário.

Segundo agerente de lança¬
mentos da S i l v io Iwa ta . Tha is Iwa-
ta. este tipo de empreendimento
g e r a l m e n c e é p r o c u r a d o p o r
quem busca oprimeiro imóvel ou
aproveita as condições facilitadas
para investir no segundo.

Na opinião do imobiliarista Mar¬
co Tadeu Barbosa, vice-presiden¬
te para Assuntos de Mercado Imo¬
biliário da ACIM epresidente da
Central de Negócios Imobiliários,
que congrega 25 empresas do se¬
tor. anova tendência faz sucesso
porque as pessoas buscam ocon¬
forto easegurança dos condomí¬
nios por preços acessíveis. “Esses
itens, além da boa localização, são
o q u e a s . p e s s o a s m a i s p r e z a m
quando procuram um imóvel" ,
a v a l i a . ■

JUNZI SHIMAUTI, DO SECOVI, CONSIDERA QUE 0MERCADO ESTÁ EM EXPANSÃO PELAS
CARACTERÍSTICAS DA CIDADE

PERFIL PRÓPRIO
Omercado imobiliário

maringaense passa por um momento
muito positivo. Aiém da aiavanca do
crédito fácil, outros fetores convergem
para este quadro. "A cidade está em
fase de ascensão por ser um póio
regional", destaca Junzi Shimciuti,
delegado do Secovi (Sindicato da
Habitação eCondomínios).

Tanto ele como oimobiliar sta
Marco Barbosa avaliam que o
crescimento planejado, os bons
indicadores econômicos da cidade, a
qualidade de vida eaorganização da
sociedade -fatos que são uma
espécie de marca registrada de
Maringá -atraem os investimentos,
tanto no ramo da construção civil
quanto em outros. Aconjunção de
todos esses fatores movimenta o
mercado eajuda aexplicar uma
característica própria da cidade eque
chama aatenção, especialmente de
quem vem de fora: agrande
valorização dos imóveis.

"A cidade revitaliza suas áreas e
se desenvolve em todas as
direções. Assim, os imóveis,
espedalmente os terrenos em
novos loteamentos, se valorizam e
são rapidamente vendidos",

acrescen ta Sh imaut i .

Para Marco Barbosa, isso
também ocorre porque "a cidade
vem corrigindo seus preços depois
de período de desaceleração". Os
bons resul tados da l l^ Fei ra de

Imóveis de Maringá, promovida pelo
Secovi em abril, são uma
demonstração deste bom momento.
Participaram do evento, que recebeu
um público de oito mil pessoas, 30
empresas, entre imobiliárias,
construtoras ebancos. "A fe i ra fo i

uma vitrine, que fomentou bons
negócios", afirma Shimauti.

Eacidade não pára de crescer.
Neste ano, aprevisão éde que
sejam construídos, em média, 650
mil metros quadrados em Maringá, o
que representa um crescimento em
torno de 8% em relação aos anos
anteriores, segundo Marcos Mauro
Moreira, presidente da Regional
Noroeste do Sinduscon (Sindicado
da Indústria da Construção Civil).

"É uma média significativa, que
congrega todo tipo de imóveis. E
esses números devem crescer ainda
mais no ano que vem devido à
chegada de novos
empreendimentos", avalia.

8 r u n a M o r e s c h i

r
;

S

MARCO BARBOSA RESSALTA QUE ANOVA
TENDÊNCIA FAZ SUCESSO PORQUE
CONTEMPLA VÁRIOS DESEJOS DO
CONSUMIDOR
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Produção de móveis corporativos (
EMPRESAS DO RAMO FAZEM DA CIDADE UM PÓLO DE REFERÊNCIA NO SETOR, QUE VIVE UM BOM MOMENTO.
LIGADOS ÀS NOVAS TENDÊNCIAS EDE OLHO NOS BONS VENTOS QUE SOPRAM EM DIREÇÃO DO AGRONEGÓCIO, OS
EMPRESÁRIOS APOSTAM NUM CRESCIMENTO DO MERCADO EM 2008

Aproximidade com pólos move-leiros. como Arapongas eLon¬
drina. fez com que muitas indús¬
trias voltadas ao segmento de mó¬
veis corporativos se instalassem
em Maringá ecidades da regiáo
metropolitana, criando um merca¬
do promissor eque se destaca pela
qualidade dos produtos. Este fato
pode ser comprovado pelo cresci¬
mento alcançado por diversas in¬
dústrias. que nos últimos anos vêm
apresentando números positivos
em fluxo de negócios eem gera¬
ção de empregos.

A M a r t i n u c c i d o B r a s i l é u m í

exemplo. Com oparque industrial y-
instalado em Sarandi, ogrupo gera |
cerca de 115empregos diretos.
Este complexo industrial ébem
diferente do que abriu as portas da
Martinucci para aárea de móveis
corporativos, em 1984. No início,
os móveis eram produzidos eesto¬
c a d o s e m u m b a r r a c ã o d e a l v e n a ¬

ria de 300 metros quadrados.
Hoje, oparque industrial con¬

centra duas empresas voltadas
para osetor corporativo: aMarti¬
nucci. que fabrica móveis corpo¬
rativos. eaMartiflex, especializa¬
da em estofados epoltronas para
escritório, num espaço de I1.500
metros quadradt^ de área cons¬
t ru ída . num te r reno de ma is de
4 8 m i l m e t r o s .

Segundo Varli de Fátima Grave-
n a . c o o r d e n a d o r a c o m e r c i a l d a
empresa, qualidade etradição fo¬
ram peças-chaves para ocresci¬
mento do grupo Mart inucci no

VARLI GRAVENA. DA MARTINUCCI DO BRASIL: REFERÊNCIA NO MERCADO
DE MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO

mercado bras i le i ro . "O nosso d i fe¬

rencial éaqualidade eatradição
d e u m a m a r c a c o n s o l i d a d a h á 2 4

anos no mercado de móveis para
e s c r i t ó r i o . ”

Alei da oferta eprocura fez com
que algumas dessas indústrias mo-
veleiras especializassem alinha de
produção, focando em públicos es¬
pecíficos do mercado corporativo.
Foi 0caso da Martimaq Equipa¬
mentos para Escritórios. Segundo
Isabel Crist ina Menom Queiroz -
que, ao lado do marido. Aparecido
Queiroz, comanda aempresa -o
Foco da Martimaq éalinha esco¬
lar, voltada para um mercado que,
segundo eles, "está em pleno cres¬
c i m e n t o " .

. Q

E
o

E SEGUNDO ISABEL CRISTINA QUEIROZ. DA
MARTIMAQ, 0POTENCIAL DO SETOR POSSIBILITOU
AMPLIAR 0LEQUE DE INVESTIMENTOS

O
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!destaque em Maringá
A e m p r e s á r i a gundo Isabel, aempresa permitiu

ao grupo atuar cairfbém no seg¬
mento residencial. Afamosa pol- ̂

do papai" éuma das peças g

comenta que o
preço não édeterminante
tipo de segmento, já que os empre¬
sários ecomerciantes prendem-se

àqualidade do produto. "A
gente compete em termos de qua¬
lidade econforto”, completa,

-linha de pensamento bastante

n e s t e

t r o n a

mais vendidas.m a i s

LUCKEO TOMBINI APOSTA KA BOA FASE DO
AGRONEGÓCIO COMO UM FATOR QUE
AQUECERÁ 0MERCADO OE MÓVEIS PARA
ESCRITÓRIO

AGRONEGÓCIO
Com 33 anos de varejo. 15 de

indústria, mais de 220 Funcionári-
quatro lojas instaladas no es-

n u m a

c o ¬

erente, considerando que móveis
são bens duráveis equem investe
na compra deste tipo de produto
faz isso pensando na durabilidade.

Foi justamente com base no con¬
ceito de conforto que afamília
ampliou oleque de investimentos
eabriu outra empresa do ramo. a
Queiroz Poltronas Magnéticas. Se-

o s e

tado. aTombini éoutra empresa um. Eassim que aTombini se so¬
que se destaca no setor. Segundo bressai em relação aos concorren-
Lucheo Tombini. um dos sócios do tes”. diz.

L u c h e o T o m b i n i t a m b é m é d a

opinião que omercado de móveis
para escritório está em fase de
expansão em Maringá. Segundo

grupo. 0conceito da empresa foi
conquistado graças ao bom aten¬
dimento . “O a tend imento ao c l ien¬

t e e n o s s a p r e o c u p a ç ã o n u m e r o

1 9 0 e « 2 0 0 »
1 0 0 A H O S
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que aliem aprodução com apre¬
servação do meio ambiente. ATom-
bini vai receber, neste més, um selo
de qualidade, como indústria eco¬
logicamente correta, graças ao uso
de matéria-prima proveniente de
reflorestamento manejado,

Oselo FSC (Forest Stewardship
Council) éconcedido pela ONG
ImaFlora (Instituto de Manejo e
Certificação Florestal eAgrícola),
que atua. em consonância com as
n o r m a s d o C o n s e l h o i n t e r n a c i o n a l
de Manejo Florestal, nas áreas de
Certificação Florestal, Certificação
Agrícola eConsumo Responsável.
"A Tombini éaprimeira empresa
d o P a r a n á n a á r e a d e m ó v e i s d e

e s c r i t ó r i o a r e c e b e r e s t e c e r t i fi c a ¬

do”, comemora oempresário. ■

ele. este segmento também éim¬
pulsionado pelos resultados do
agronegócio. que nos últimos dois
anos passou por uma forte crise e
que agora vive um período de re¬
cuperação.

“ A T o m b i n i a t e n d i a m u i t a s c o o ¬

perativas eempresas que traba¬
lham com insumos eprodutos agrí¬
colas. Com acrise do agronegócio.
a s v e n d a s c a í r a m . E s t e a n o e s t a ¬

mos um pouco mais confiantes, já
que aagricultura está em boa fase.
O r a m o d e m ó v e i s d e e s c r i t ó r i o

deve registrar um bom aquecimen¬
to. muitas cooperativas estão reini¬
ciando suas compras", ressalta.

Além de investir na qualidade e
na consolidação da marca, aem¬
presa também cem buscado ações

Ergonomia para
evitar doenças
funcionais
Oobjetivo da ergonomia é

buscaro máximo de conforto,
segurança eeficiência no trabalho,
melhorando as condições existentes
ebuscando omenor esforço físico e
mental de quem trabalha.

Os estudos ergonômicos têm
ganho cada vez mais espaço quando
òassunto éaprodução de móveis
corporativos. Tanto que a
observância das regras de
ergonomia érequisito básico em
licitações públicas para aquisição de
móveis eequipamentos de trabalho.

Um dos objetivos da ergonomia
éaprevenção dos DORTs
(Distúrbios Osteomusculares
Relacionados ao Trabalho), cujas
causas podem ser apostura
inadequada, mantida por longos
períodos, etambém os movimentos
repetitivos. Essas doenças não só
comprometem aprodutividade da
empresa, muitas vezes
incapacitando oportador para o
trabalho, como também podem
gerar problemas de saúde mais
sérios no futuro.

"A postura correta do corpo é
condição imprescindível para a
produção eficiente. Aadaptação do
local de trabalho às medidas do
corpo humano éfundamental para
isso", afirma afisioterapeuta Daiene
Aparecida Alves Mazza, da Cosmo
Consultoria eServiços em Medicina
Ocupacional.

Segundo ela, aergonomia não é
"uma receita de bolo", ou seja, não
existe uma medida que sirva para
todos, esim medidas padronizadas
pela Abergo (Associação Brasileira
de Ergonomia). ”É importante que
as empresas sempre consultem

.profissionais que trabalhem como
conceito de ergonomia antes de
adquirir móveis eobjetos de uso
diário no local de trabalho", explica.

Arquitetas dão dicas de funcionalidade
"A fijncionalidade eaergonomia

estão entre os principais conceitos na
montagem de espaços corporativos."
Aafirmação éda arquiteta Juliana
Cavalaro, que, ao lado das sócias
Juliana Carrasco Rodelli eNádia
Borlina, elaborou, para esta
reportagem, algumas dicas de como
aliar beleza, conforto efuncionalidade
em ambientes de trabalho.

Segundo elas, os escritórios
costumam sofrer mudanças

constantes no layout. Por isso, em
termos de móveis, uma peça que
pode ser reaproveitada com \V,
sucesso são as chamadas "ilhãs de ■
trabalho". "São peças modulares,
com divisórias, normalmente
baixas, que possibilitam uma '
integração visual, além do melhor '
aproveitamento da iluminação," diz
Nádia Borlina.

Aescolha das cores em móveis
corporativos deve considerar as
características do ambiente, como a
iluminação eas tonalidades do piso e
da parede. "Não há uma regra geral
que limita ouso das cores, mas os
tons neutros, como omarrom,
creme epreto, são sempre curingas",
pontua Juliana Carrasco Rodelli.

Segundo Juliana Cavalaro, a
profundidade adequada para uma
bancada de trabalho éde 70
centímetros, afim de comportar os
equipamentos utilizados diariamente.
"Uma dica prática éautilização dos '
carrinhos para CPU de computadores
egaveteiroscom rodízios, pois podem
ser movimentados facilmente além de
otimizar espaços", diz aarquiteta.

B r u n a M o r e s c h i

AS ARQUITETAS JULIANA CAVALARO, JULIANA
CARRASCO RODELLI, KADIA BORLINA
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PATROCÍNIO ESPORTIVO

Uma prática que da re
EMPRESAS QUE APOSTAM NO
PATROCÍNIO AO ESPORTE
ALCANÇAM GANHOS MUITAS VEZES
ALÉM DO ESPERADO, COMO MAIOR
APROXIMAÇÃO COM OMERCADO,
POR MEIO DA DIVULGAÇÃO DA
MARCA, EBENEFÍCIOS FISCAIS.
I S S O S E M FA L A R N O
ESTÍMULO QUE DÃO À
FORMAÇÃO DE ATLETAS,
UMA AÇÃO DE
R E S P O N S A B I L I D A D E S O C I A L

c o m * a c o n c o r r ê n c i a a c i r r a d a a

cada d ia , es ta r em ev idênc ia na
m í d i a , e c o m b a i x o s i n v e s t i m e n ¬
tos. éum negócio pra lá de bom. „
Em Maringá, algumas empresas j
estão descobrindo que podem dar I
des taque àmarca incen t i vando
atletas ou equipes esportivas.

Isso é' possível com opatrocí¬
nio esportivo, por meio do qual
empresas "ado tam” a t le tas ou
equipes ou financiam eventos es¬
portivos nas mais diversas moda¬
lidades. Aboa notícia éque. em
mui tos casos , opat roc ín io espor¬
tivo pode ser deduzido nos tribu¬
tos. Ou seja, émuito mais do que
um simples gasto.

Uma empresa que vê no patrocí¬
nio ao esporte um investimento éa
Cocamar. Acooperat iva sempre
manteve ovôlei como esporte atra¬
tivo. na cidade. Apossibilidade de
expor amarca em nível nacional Foi
tentadora eaempresa decidiu inves¬
tir na profissionalização dos jogado¬
res. chegando arevelar novos talen¬
tos. Na década de 1980. patrocina¬
va um lime local que conseguiu en¬
trar na Superliga. em 1992.

D e a c o r d o c o m o a s s e s s o r d e

imprensa da Cocamar, Rogério
3Recco, oresultado foi além do es-
.1 perado. “O retorno de imagem foi |
2fantástico. Aempresa Ficou conhe- ?
I c i d a n a c i o n a l m e n t e " , c o m e n t a . P

PATROCÍNIOS AEVENTOS ESPORTIVOS, ATLETAS OU EQUIPES TÊM RENDIDO A
DIVULGAÇÃO DA MARCA PARA DIVERSAS EMPRESAS

para cobrir as despesas do time.
Desta vez, aCocamar está prio¬
rizando aexposição da marca
Purity, uma linha de sucos de Fru¬
tas ede soja associada àimagem
da boa saúde e, por conseqüén-
c i a , a o e s p o r t e . " O v ô l e i t e m
uma imagem espetacular. Man¬
ter um time écaro, mas compen¬
sador. Voltar aprestigiar amo¬
d a l i d a d e s e t o r n o u u m b o m n e -

Trés anos depois, acooperati¬
va teve de priorizar outras áre¬
a s e p a r o u d e m a n t e r o t i m e .
M a s , e m 2 0 0 7 , a p a r e c e u u m a
n o v a c h a n c e d e r e t o m a r o i n v e s ¬

timento, com um convite da Con¬
federação Bras i le i ra de Vô le i
(CBV) -que foi aceito, em parce¬
r i a c o m o C e s u m a r .

Hoje, as duas empresas cola¬
b o r a m c o m u m v a l o r m e n s a l

FÀBIO GALVÃO
COM EQUIPE
DA ACADEMIA
PONTO 1E
ATLETAS
PATROCINADOS:
CAMPEONATOS
POR TODO 0
BRASIL
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(o rno Benefícios fiscais
Ao patrocinar oesporte, a

empresa pode obter benefícios fiscais,
através da Lei Federal rfi 11.438/06,
conhecida como Le’ de Incentivo ao

Esporte. Alegislação prevê descontos
no Imposto de Renda devido de
valores aplicados em patrocínios ou
doações aprojetos esportivos.

De acordo com um dos

proprietários da Support
Contabilidade, Marceio Chiqueto
Rodrigues, ovalor destinado ao
incentivo deve ser depositado pelo
doador/patrocinador em conta
bancária específica, que tenha como
titular 0proponente do projeto.

Chiqueto observa que alei é
válida, mas tem um fator limitante.
"Apenas empresas que praticam a
tributação pelo lucro real podem
participar deste incentivo. Em
Maringá, poucas empresas optam
pelo modelo."

Segundo osecretário de Esportes
eLazer de Maringá, Mareio Stábile, o
interesse das empresas em
patrocinar modalidades ou eventos
esportivos está diminuindo acada
ano. "Eventos esportivos epúblico
participante existem. Oque falta

gócio". comenta ojornalista.

P R O PA G A N D A

Oretorno do patrocínio pode ser
ainda maior quando aempresa está
diretamente ligada ao esporte. Éo
caso da Academia Ponto l, que ofe¬
rece bolsas aalunos próprios ede
centros esportivos que se destacam
em modalidades esportivas.

Hoje. cerca de 10 atletas sáo pa¬
t r o c i n a d o s n a s m o d a l i d a d e s d e t a e

kwon do, kickboxing, Jiu-jitsu ehal-
terofilismo. Fábio Gaivão, proprietá¬
rio da Ponto 1. conta que aaposta
em patrocínio acontece desde oiní¬
c i o d a s a t i v i d a d e s d a a c a d e m i a ,
como forma de desenvolver eincen¬
t i va r as moda l i dades en t re os a l unos .

A t á t i c a a c a b o u f u n c i o n a n d o
também como propaganda, trazen¬
do resultados na divulgação. “Uma
academia conhecida pesa na deci¬
são de alguém que quer começar
um esporte. Se apessoa quer ser
boa na modalidade, vai para aaca¬
demia que tem alunos que se des-

MARCIO STABILE EJORGE INOCENTE-.
NÚMERO DE EMPRESAS INTERESSADAS EM
PATROCÍNIO TEM DIMINUÍDO

mesmo épatrocínio. Asecretaria
acaba sendoa maior'patrocinadora
de associações edestes eventos",
reve la .

Jorge Soriano Inocente, gerente
operacional de rendimento da
secretaria, lembra que, com o
pequeno número interessados,
acabam sendo sempre as mesmas
empresas ainvestirem patrocínio.
"Isso faz com que elas tenham de
reduzir ovalor direcionado acada
evento ou modalidade, para poder
atender atodos", lamenta.

.1 j

A M A R C A É O
MAIOR PATRIMÔNIO

D E S U A E M P R E S A .
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iPATROCÍNIO ESPORTIVOJ

tacam”, explica oempresário.

PROJETOS DE patrocínio

Adriano Rogério Goedert, coorde¬
nador do curso de Marketing do
Cesumar, avalia que opatrocínio ao
esporte pode trazer bons resultados
para aempresa. Mas. para funcio¬
nar como marketing, ele adverte,
essa prática deve ser planejada e
bem administrada. Aempresa pre¬
cisa ver opatrocínio como um ne¬
gócio. vantajoso tanto para opatro¬
cinado quanto para opatrocinador.

P o i e x a t a m e n t e c o m a i d é i a d e

assessorar empresas interessadas
em se tornar patrocinadoras que
motivou oengenheiro químico Au¬
gusto Moreira amontar uma agên¬
cia especializada no assunto. Ele
também buscava se organizar para
conseguir patrocínio para ofilho.
JoâcAugusto Azevedo Moreira, ou
Guto Azevedo, piloto de kart, Hoje.
aSuper 8assessora empresas inte¬
ressadas em patrocinar oesporte.

Um desses projetos foi apresen¬
tado aCocamar no ano passado. A
cooperativa aprovou einvestiu em
um evento em que uma pista foi
m o n t a d a n o e s t a c i o n a m e n t o d e u m

supermercado ealguns karts. com
amarca da Cocamar, foram dispo¬
nibilizados para opúblico. Oingres¬
so? Três caixas de suco Purity.

Augusto Moreira afirma que o
resultado foi muito além da simples
divulgação da marca. Aconquista
de novos clientes eaaproximação
com opúblico foi intensa. “As cri¬
anças que tiveram aoportunidade
de andar de kart nunca vão esque¬
cer do suco que proporcionou esse
sonho", enfat iza.

Para quem prefere resultado
e m n ú m e r o s , s e t r a d u z i d o e m v a -

e l o r e s , o m a t e r i a l s o b r e o e v e n t o
O

spubl icado em jornais, revistas e
■ç em te l ev i sões em todo oPa raná

Iequivale aum investimento de
5mais de R$ 130 mil, ■

I

I

VILMA COSTA TEVE 0RECONHECIMENTO OA EMPRESA EM QUE TRABALHAVA, QUE
PASSOU APATROCINÁ-LA

Por que não investir?n

Aatleta Vilma Lúcia de Oliveira
Costa compete em atletismo nas
modalidades 100, 200 e400
metros. Ela éuma das atletas
patrocinadas pelo Santa Rita
Saúde, empresa que tem
investimentos fortes na área.

Éx-funcionária da empresa,
Vilma não encontrou muitas
dificuldades em conseguir o
patrocínio, que recebe há um ano e
meio. "Estava conversando com o
pessoal de lá, odiretor do Santa
Rita viu meu esforço edisse que me
patrocinava. Agora, visto acamisa
deles", diz, orgulhosa.

Para aatleta, opatrocínio foi
fundamental para obom
desempenho em campeonatos. Ela
participou, este ano, do 6° Grand
Prix Mercosul Atletismo Master, no
Rio Grande do Sul, de onde voltou
com cinco medalhas.

Vilma admite asorte que tem.
.● Com 53 anos, corre na categoria

Master (para veteranos). Muitos de
seus colegas de treino não
conseguem patrocínio edependem

apenas de suas economias para
participar de campeonatos.

Foi 0que aconteceu com o
atleta de salto em distância Alcides
Francisco da Silva, conhecido como
Tupã. Para participar do mundial, na
Itália, no ano passado, ele teve de
vender alguns utensílios domésticos
efazer uma ação entre amigos
para arrecadar odinheiro
necessário para passagem,
alimentação eestadia.

"Chegue! amandar currículo
para algumas empresas que
poderíam se interessarem
patrocinar, mas nenhuma deu
retorno", lamenta oex-metalúrgico,
agora aposentado, que conseguiu o
segundo lugar na competição.

Aos 62 anos, Tupã érecordista
brasi le i ro esul-americano da

modalidade na categoria Master,
mas nunca teve patrocínio. Para ele,
as empresas de Maringá poderíam
investir mais na Lei de Incentivo ao

Esporte. "As empresas não pagam
nada além do que pagariam em
tributos. Porque não investir?"

I

i
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ESTILO EMPRESARIAL DAYSEHESS

Leve boas
maneiras na mala

planejaniLHio éoprimeiro pas¬
so para uma viagem de negó¬

cios de sucesso. Eisso não se re¬
sume em se preocupar com reser¬
vas de hocel. translado eem ad¬
m i n i s t r a r h o r á r i o s d e v ó o s . A r r u ¬
mar as malas de forma eficiente
eracional eter uma boa noção da
cu l tu ra l oca l t ambém são a t i t udes

essenciais para evitar alguns con¬
tratempos diplomáticos.

Ao arrumar abagagem, lembre-
se de levar apenas ofundamental,
especialmente trajes mais clássicos
e t r a d i c i o n a i s . N a d a d e l e v a r c o i ¬
sas demais, porque você. com cer¬
teza. vai fazer algumas comprinhas
na viagem eébom ter espaço para
trazê- las . sem incor rer no er ro do
excesso de bagagem.

Em segundo lugar, épreciso ter
noçóes bem claras de comporta-
menio. pois cada cultura espera
que você se porte de uma deter¬
minada maneira. Procure conhe¬
cer melhor acul tura do local de
destino para não comprometer
meses de negociação prévia.

Em cada país. respeito eboa
educação podem ser vistos por pris¬
mas diferentes. Regra básica: se.
mesmo com todos os cu idados,
você cometer uma gafe. não ten¬
te consertar, Com certeza, vai ser
pior. Mostre humildade ereze para
que alguém mude de assunto logo.

Uma boa dica éconferir as ori¬
entações da jornalista ital iana
Barbara delia Rocca, no livro Guia
de Boas Maneiras para Viajantes
(Itália Nova). Lá, você fica saben¬
do. por exemplo, que ao ser con¬
vidado para um almoço de negó¬
c i o s n a G r ã - B r e t a n h a , o a s s u n t o
s e r á u n i c a m e n t e o t r a b a l h o e m

questão. Mas se ocompromisso for
um jantar, émelhor buscar outros
a s s u n t o s , e b e m i n t e r e s s a n t e s .

Já na Holanda, quem apoia apon¬
ta do polegar nos lábios pode passar
por mentiroso equem alisa onariz

ANTES DE EMBARCAR PARA UMA VIAGEM DE NEGÓCIOS
INTERNACIONAL, ÉIMPORTANTE CONHECER DETALHES DA CULTURA DD
LOCAL DE DESTINO, PARA NÃO COMETER DESLIZES

5

a c o n t e c e e n t r e u m h o m e m e u m a
mulher deve ser ainda mais delica¬
da. Em países islâmicos, por exem¬
plo, éproibido ocontato físico em
público entre pessoas de sexos opos¬
tos. Também evite olhar demorada-
mente nos olhos. Outro exemplo de
diferenças culturais está no Japão.
Lá. em público, nunca beije uma
mulher, nem mesmo no rosto.

Com tudo isso em mente, só não

esqueça de levar cartões de visita
traduzidos para alíngua do pais que
está visitando. Consulte aprevisão
do tempo para não ser pego de sur¬
presa efaça uma boa viagem!

com 0dedo indicador enquanto fala.
pode ser visto como avarento.

Na Grécia, segundo Barbara rela¬
ta em seu livro, fazer otão famoso V
da vitória significa algo do tipo “vá
para oinferno”, ou coisa pior. Em
território grego, ainda, “recusar algo
colocando diante de si. com amão
aberta ecom os dedos estendidos, é
um insulto violento evulgar”.

Na Alemanha, ojeito de se sen¬
tar pode ser perigoso: nas ocasiões
mais formais, uma mulher não deve
cruzar as pernas. Já os homens não
devem sentar apoiando otornoze¬
lo na perna oposta. Esse éum com¬
portamento bem comum entre os
brasileiros, por isso cuidado!

Quando arelação profissional

s
s

r >

3

Dayse Hess éjornalista
eespecialista em design de moda
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NEWS
CURSOS
Informações einscrições:
capacitacao@acim.com.br ou
pelo fone 44-3025-9640

INTRODUÇÃO À
PROGRAMAÇÃO NEUROLINGUfSTICA

Inst ru tor : INEXH - Ins t i tu to Nac iona l de
E x c e l ê n c i a H u m a n a
Data: 21 e* 22 de junho
Horário: 8h30 às 18 horas

e

S

SUBSTITUIÇÃO TRIBUTÁRIA
Para discutir asubstituição trjhutária na legislação do ICMS do Paraná,

aACIM realizou uma palestra em 20 de maio. Mais de 250 pessoas,
entre empresários ecolaboradores de empresas, participaram do evento,
que teve como palestrantes oinspetor de Tributação da Receita Esta¬
dual, Hélio Issamu Sato, eodelegado da 9® Delegacia Regional da Re¬
ceita Estadual, Ezio Capitelli.

Oevento teve^poio do Sindicato Atacadista do Paraná (Sinca-PR) e
do Sindicato dos Contabilistas de Maringá (Sincontábil). Com asubsti¬
tuição tributária, diversos segmentos do comércio terão que antecipar o
recolhimento do ICMS, que deverá ser feito no ato da compra do esto¬
que junto ao fornecedor, em vez de ser recolhido sobre avenda da
mercador ia ao consumidor fina l .

GESTÃO DE PESSOAS -0DESAFIO
DO Líder empreendedor

I n s t r u t o r a : E n i c é i a S i l v a
Data: 23 a26 de junho
H o r á r i o ; 1 9 à s 2 3 h o r a s

■escrita FISCAL
I n s t r u t o r : J o v i B a r b o z a
Data: 23 e'24, 26 e27 de junho
Horário: 19 às 23 horas

COMO RESOLVER CONFLITOS COM
SUA EQUIPE DE TRABALHO

Instrutora: Patrícia Carla de Souza
Data: 25 a27 de junho
H o r á r i o ; 1 9 à s 2 3 h o r a s

■NR-10: TRABALHO COM ELETRICIDADE
Instrutores; Nilton Pirassol eEcione Cae¬
tano de Paula
Data: 27 de junho a26 de julho
Horário: 19 às 23 horas (sexta-feira) 8h30
às 12h30 (sábado)

■COMO OBTER EMANTER AQUALIDADE
NO ATENDIMENTO PESSOAL ETELEFÔNICO

I n s t r u t o r a : M a r i a A l i c e P i n a t t i
Data: ra3de ju lho
Horário: 19 às 23 horas

■COMO COBRAR CLIENTES INADIMPLENTES
Instrutor: Braz Ismael Vendramini
Data: 1° a4de julho
H o r á r i o : 1 9 à s 2 3 h o r a s

■SECRETÁRIAS ERECEPCIONISTAS EM BUSCA
OA EXCELÊNCIA HA PROFISSÃO

Instrutora: Patrícia Oarla de Souza
Data: 7a10 de ju lho
Horário; 19 às 23 horas

■ESTRATÉGIAS ETÁTICAS DE VENDAS
Instrutora: Elizabete Willemann
Data: 8e9de julho
Horário: 19 às 23 horas

■LOGÍSTICA DE DISTRIBUIÇÃO
Instrutor: Tarcísio Marcelo Menezes
Data: 14 a18 de julho
Horário; 19 às 23 horas

FEIRA PONTA DE ESTOQUE 2008
AACIM e0Sivamar já estão ulti¬

mando os preparativos da próxima
edição da Feira Ponta de Estoque, que
este ano vai acontecer no período de
16 a19 de julho, no Parque de Expo¬
sições Francisco Feio Ribeiro.

Operíodo de vendas de estandes
foi dividido em três etapas, para pôr
fim às filas que se formavam vários dias
antes do início da comercialização.

Aprimeira fase de vendas aconte¬
ceu de 28 de abril a2de maio. Fo¬
ram vendidos 242 dos 325 estandes,
para os lojistas que participaram da
Feira Ponta de Estoque 2007 eque
optaram pelo mesmo espaço. Já os
que participaram no ano passado,
mas desejavam comprar estandes
em outro local do pavilhão, foram
atendidos nos dias 5e6.

Os lojistas que nunca participaram

da Feira ou que perderem os prazos
destinados aquem já participou pu¬
deram adquirir estandes na terceira
etapa da comercialização, no perío¬
do de 7a9de maio. No ano passa¬
do afeira teve um público de 255 mil
p e s s o a s .
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PRÊMIO VIAPAR FUNDACIM DE JORNALISMO
As inscrições para o2° Prêmio

Viapar Fundacim de Jornalismo es¬
tão abertas evão até setembro. O
lançamento aconteceu nn dia 26 de
maio, com apresença de represen¬
tantes de veículos de comunicação,
jornalistas epromotores do prêmio.

Anovidade deste ano éainclusão _
do tema voltado para ojornalismo 2
investigativo. graças àparceria firma- J
da com oConselho Comunitário de |
Segurança de Maringá (Conseg).

Apresidente da Fundacim, Cleide
Noronha (foto), ressaltou que “o prêmio
vem ao encontro dos objetivos da enti¬
dade euma das formas de disseminara
cidadania épor meio da imprensa”.

Oprêmio terá duas categorias:
Profissionais eAcadêmicos, esta úl¬
tima voltada para alunos de Jorna¬
lismo. Os profissionais podem se ins¬
crever em três modalidades (repor¬
tagem de rádio, de TV eem meio

th S
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impresso) sem limite de matérias. Já
os participantes da categoria Acadê¬
micos podem inscrever trabalhos re¬
alizados durante ocurso, publicados
o u n ã o .

Oprimeiro colocado de cada cate¬
goria receberá premiação em dinhei¬
ro (R$ 2mil para profissionais eR$
Imil para acadêmicos). Oregula¬
mento e0formulário de inscrição
estão disponíveis no endereço eletrô¬
nico www.fundacim.org.br

ONúc leo Se to r ia l de Cabe le i¬
reiros obteve aadesão de mais
29 empresas, passando aser o
maior do Programa Empreender.
Onúcleo foi formado em novem¬
bro do ano passado, com ape¬
nas 13 empresas.

Segundo estimativas dos pró¬
prios empresários do setor, há
mais de mil cabeleireiros atuando
em Maringá. As metas para onú¬
cleo são trabalhar com gestão em¬
presarial, treinamento de funcio¬
nários e0estímulo àregulamen¬
tação das empresas, reduzindo a
informal idade no setor.

Eentre os dias 8e10 de maio,
36 empresár ios do Núc leo
Setorial de Vidraça rias visitaram a
feira internacional de design em
vidro “Glass South America”, re¬
alizada em São Paulo. Oevento é
considerado omais importante do
setor da América Latina, com foco
em tecnologia edesign para as in¬
dústrias da construção civil, arqui¬
tetura, moveleira eautomotiva.

Os empresários que visitaram
afeira puderam conhecer uma fá¬
brica de vidros, além de estreitar
laços com oSenai-SP, que ofere¬
ce um curso de formação básica
para vidraceiro. Aidéia do grupo
étrazer este curso para Maringá.

EVENTOS DO COPEJEM
0Conselho Permanente do Jovem Empresário da ACIM realizou, no últi¬

mo dia 28 apalestra “Existe ética no mundo dos negócios edo consumo?",
professor universitário ecomentarista da rádio CBN Gilson Aguiar

(foto). Oevento aconteceu na sede da ACJM.
OCopejem elaborou uma agenda de três eventos fixos, que serão promo¬

vidos periodicamente: oCopejem NetWork, oEnglish Lunch eoCopejem
Business. Segundo Cezar Couto, presidente do conselho, cada evento terá
formato diferenciado.

OCopejem English Lunch será um almoço, realizado toda terça-feira, cujo
objetivo éestimular aconversação em inglês. OCopejem Business será uma
palestra direcionada aempresários emembros do conselho, com temas -
lacionados aempreendedorismo enegócios. OCopejem NetWork vai buscar
aintegração dos jovens
empresários de uma mes¬
ma área, por meio de ca-
fés-da-manhâ, almoços e
jantares corporativos com Ç,
palestras. Para participar
dos eventos ou obter mais
informações, ésó procurar
os membros do Copejem
ou entrar em contato com
aACIM pelo 3025-9595.
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R E V I S T A

UMA FERRAMENTA PARA A C I MECONOMIA TRIBUTÁRIA
AREVISTA DE

NEGÓCIOS DO PARANÁPENSO QUE AS EMPRESAS BRASILEIRAS QUE
RECOLHEM SEUS TRIBUTOS DE FORMA ANO XLV N- 477 IUNHO/2008

PUBLICAÇÃO MENSAL DA ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL EEMPRESARIAL DE MARINGÁ -

ACIM /FONE; 44 3025-S595

CORRETA POSSUEM UMA CARGA TRIBUTARIA
INSUSTENTÁVEL, DEVENDO UTILIZAR OS
PRECATÓRIOS COMO FORMA DE ECONOMIZAR

DIRETORA RESPONSÁVEL
José Carlos Barbieri

Vice-presidente de Marketing

0

As empresas brasileiras pagam um alto custo tributário em suas atividades
comerciais, por isso urge anecessidade de planejamento tributário
consubstanciado na legislação vigente para economizartributos.

.Uma das medidas que vêm permitindo significativa redução na carga tributária,
em relação aos tributos administrados pelo Estado, éopagamento de débitos com
precatórios emitidos pelo ente estatal.

As manifestações favoráveis dos tribunais na utilização dos precatórios para a
quitação de débitos fiscais evidenciam os títulos como um dos mecanismos viáveis
elegais para tal procedimento. Por ocasionar uma economia significativa para o
débito tributário, amedida tem atraído empresas dos mais diversos ramos.

Os precatórios têm poder liberatório de tributos, garantia esculpida na Consti¬
tuição Federal, que impôs aos entes públicos oônus de aceitar oprecatório venci-

.do enão pago na quitação de tributos. Evidentemente, tal procedimento não é
aceito pelos estados através da via administrativa, obrigando as empresas autili¬
zarem avia judicial,

Nossos governantes ignoram ogrande acúmulo de precatórios alimentícios e
comuns em atraso, prorrogando infinitamente oseu pagamento. Poderiam, de
forma simples elegal, fazer um encontro de contas entre credor edevedor, defe¬
rindo acompensação de dívidas tributárias com oEstado. Tal solução daria fim ao
calote institucionalizado dos precatórios, procedimento já liberado no passado pelo
Paraná e, sem explicação, revogado pelo Decreto 418/2007.

Mas, para se utilizar do procedimento previsto na norma constitucional, são
necessários alguns cuidados para aquisição dos precatórios, buscando, agarantia
de que ocrédito élíquido, certo eexigível.

Além disso, na aquisição deverá ocorrer uma análise profunda por um profissio¬
nal que tenha credibilidade, pois grande parcela dos precatórios disponíveis no
mercado éimprestável para os procedimentos corretos, oque pode trazer proble¬
mas futuros para empresa.

Para que um precatório seja aceito pelo Judiciário no pedido de compensação
de tributos, como na execução fiscal (penhora), aação judicial que originou o
precatório terá que ter seu trânsito em julgado, não podendo haver recurso pen¬
dente, nem vícios que otorne inútil para tal procedimento.

Nos procedimentos de cessão, os percentuais que poderão ser cedidos deverão
ser analisados minuciosamente, evitando acessão de valores inexistentes,
percentuais além dos valores emitidos, que poderão ocasionar transtornos futuros,
inviabilizando oplanejamento tributário da empresa,

Desta maneira, penso que as empresas brasileiras que recolhem seus tributos
de forma correta possuem uma carga tributária insustentável, devendo utilizar os
precatórios como forma de economizar.

Mas, com ocuidado de contar com aassessoria de um profissional qualificado,
-para adotar procedimentos corretos através da via judicial no pedido de compen-
àsação de tributos, bem como para autilização dos precatórios como garantia de
°penhora em casos de execuções fiscais.

CERINO LORENZEni ÉCONTADOR, ECONOMISTA E
DIRETOR DA CONTROLSUL CONSULTORIA EMPRESARIAL
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C H E G O U T U R B O N E T

M E G A F L E X ; A B A N D A L A R G A

MAIS DIFERENTE QUE VOCÊ
JÁ VIU. EMAIS PARECIDA COM
O Q U E V O C E P R E C I S A .
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T U R B O N E T

/MEGA FLEX

L .

3 M E G A1 M E G A)

das 20h às 8h enosdas 8h às 20h
fi n s d e s e m a n a o d i a t o d o

Com 0novo Turbonet MEGA FLEX GVT éassim: de dia, ele érápido. 1MEGA. Eànoite, fins de semana
eferiados nacionais, quando você precisa de ainda mais velocidade, ele érapidíssimo: 3MEGA. E. para
melhorar, você paga só R$ 59,90 por mês. Isso que épreço imperdível: você tem sempre avelocidade
que precisa epaga muito menos por isso. GVT. Diferente das outras para ser melhor para você.

2 5Ligue

0800 600 2000
Agente pensa em você.Yemude para aGVT.

L
prc;a do Turboncí MECA FLEX válido para adesões ao plano UNIQUE ou SMART MAXX. CoruuUc os termos do seviço no portal svww.gvl.com br. Serviço sujeito âdisponibilidade lècntca.
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AKrigors oferece:
● /Coz inha Indus t r ia l

^^Restaurante Empresarial
Administração de restaurantes locaí5
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:S70̂ -DVidigal, 1416 -zona- 08̂ - Maringá- PR -cep
fone/fax: |44|3222.930o cel; I441 99,6.9300 /

www.krigols.com.br -krigols(ô)krigo'5-̂


